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Ponta Grossa ao seu Filho Dileto 

SANTO NATAL' DO SENHOR 

EXPRESSIVA SERA HOMENAGEM 
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interventor R- .V1ANEE1 

«•nissaodo .i< 

RIHAB, 

PRESTADA AO 
tar o partido dos nobres filhos 
da hospitaleira cidade irmã. 
Primeiro, porque os beneficios 
do governo fecundo do sr. Ma- 
nuel Ribas não alcançam ape- 
nas Paranaguá. Estendem-se 
por todos os recantos do Esta- 
do. Na Princeza dos Campos, 
onde se vêm edifícios e obras 
publicas importantes, construí- 
dos pelo preclaro homem pu- 
blico, e onde se projetam ou- 
tros cometimentos de monta, 
aqueles beneficios assumem 
proporções deveras notáveis. 

E ha, sobre isso, sobre esses 
sentimentos de gratidão co- 
mum a todos os paranaenses, 
um motivo todo particular pa- 
ra que Ponta Grossa renda 
igual homenagem ao sr. inter- 
ventor federal no Estado — o 
de ser s. exa. filho proeminen- 
t( desta terra. 

Ponta Grossa, a cidade das 
grandes lições cívicas, deve, 
assim, a um tempo, prestar um 
justo e indeclinável tributo de 
admiração e reconhecimento, e 
deve manifestar a sua ufania 
por ter o Paraná contado á 
frente de seus destinos tão 
ilustre conterrâneo. 

E o DIÁRIO DOS CAMPOS, 
tomando uma resolução busca- 

eminente interventor 
da no coração de todos os pon- 
tagrossenses, se propõe tornar 
realidade o desejo sincero de 
toda a cidade nesse particular. 
Para esse fim, será designada 
uma comissão composta de pes- 
soas gradas, a qual se incum- 
birá de obter, do publico, os 
meios para, dentro em breve, 
ser erigido um busto do insig- 
ne pontagrossense na Praça 
Barão do Rio Branco. 

Nem se compreenderia que 
Ponta Grossa deixasse de imi- 
tar o exemplo expressivo e fe- 
liz de Paranaguá. 

* 
E. no mesmo dia em que for 

desvelado o busto do preclaro 
interventor federal, Ponta Gros 
sa não deixará de prestar ou- 
tra homenagem indeclinável: 
ao ilustre governador da cida- 
de, ao "prefeito modelo" que 
remodelou, aformoseou e sou- 

MANOEL RIBAS 
maior impulso de be dar o 

progresso á nossa cidade — o 
sr. Albari Guimarães. Em to- 
dos os edifícios e obras publi- 
cas construídos por s. exa., se- 
rão inauguradas placas de 
bronze nas quais fiquem gra- 
vados a gratidão e o apreço 
de toda a população. 

Será, esse, um dia festivo 
para Ponta Grossa, que trans- 
correrá, sem duvida, em meio 
das maiores demonstrações de 
rigosijo e que ficará figurando 
em distinto relevo na historia 
cívica da cidade. 

Em nossas edições porvin- 
doiras, trataremos com mais 
vagar e com especial carinho 
desse grandioso plano que, si 
é partido de nós, não nos per- 
tence, mas é de toda a cida- 
de. que vê nos dois eminentes 
homens públicos os seus maio- 
les bemfeitores. 
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JANDO há dois mil anos nascia Jesus de 
Nazaré, poucos homens creram que isso si- 
gniticava o nascimento da Nova Verdade. 
Os anos continuaram rolando uns após ou- 
outros, dir-se-ia que indiferentemente. En- 
tretanto, algo de novo acontecera. Jesus de 
Nazaré, que linha vindo trazer ao mundo 

a Nova Verdade Revelada, não era despercebido do 
tempo. Anterior a ele, tinha que, necessariamente, sobreci 
ve-lo. E hoje, quasi quatrocentos lustros depois, a Hu- 
manidade ainda comemora o seu Natal, relembrando, co- 
movida, as suas palavras de fé e as suas palavras de amor. 

Embora haja guerras deshumanas, embora se suce- 
dam os crimes e as tragédias, a Humanidade não dcscrê 
Espera que a voz do Messias se faça ouvir mais uma 
vez, e seja, agora, atendida. 

As prégaçôes que nos vieram das extensas planieies 
palestinicas, ainda continuam presentes aos homens 
atra vez das paginas singelas dos Evangelhos. O Santo 
Natal do Senhor continua a ser relembrado com dopu- 
ra, e ainda faz comover as almas dos homens. 

Essa a data que agora comemoramos, lia vinte sé- 
culos que os ponteiros do relogio dos tempos marcam 
essa data, á veneração dos homens. Ha vinte séculos que 
o Natál cpnstitue uma lembrança piedosa para a me- 
mória de todos nós. Há vinte séculos que os humanos 
esperam sua redenção. 

E há vinte séculos que os homens continuam inva- 
riavelmente e tragicamente homens... 

♦ DIÁRIO X-Oís ÇAJiPG- se " "sociou aos .este.íos cris- 
tãos do Natal, e fa*. hoje, circular sua edição extraordi- 

; n tria de fim de ano, E que todos os leitores possam fes- 
tejar serenamente o seu alegre Natal. 

í 
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A Alemanha compra e 

não recebe 
p.. WASHINGTON. 16 (T. 

agencia norte ;.merici.na) — 
A efetividade do bloqueio ma 
ritinio dos aliados ao comer- 
cio exterior alemão é de- 
monstrada pelo tato de a Al 
manha ter adquirido em No- 
vembro passado mercadorias 
americanas no valor de ... • 
12.210.0011 dolars, mas só re- 
cebeu durante o mesmo mês 
mercadorias num valor de 'i 
jnil dolars, conformei dados 
fornecidos pelo ministro es- 
tadunidense do comercio, sr. 
Hopkins. 

NADA DE NOVO... 
PARIS, 10 (S. P. agencia 

inglesa) — Gontinpam no 
front pcidpptaf ag atividades 
de patriijliii e os duelos lo- 

jornaT 10 
comunidade não é, 

u)it.nas' a •te informar o pu- Co ledor das ocurrencias. va- 

uma 

uNlco 5 
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rias. ** 
cultar os ancelos coletivos,-ani- 
ma-los, debate-los e, sempre 
que possível, pugnar para dar- 
lhes forma e leva-los a anda- 
da realidade. 

K' o que DIÁRIO DOS CAM- 
POS vai fazer. 

Paranaguá, ha poucos dias, 
fez inaugurar em uma de suas 
praças publicas o busto do 
eminente chefe do governo do 
Estado, sr. Manuel Ribas. Os 
belos gestos devem ser sempre 
imitados. E Ponta Grossa esta 

dever indeclinável^ de^ imi- 

(pis da prjilharia. entretanto 
ps comunicados de ambos is 
lados afirmam <|uc pãp sp rg 
gistrou nenhum acontecimen- 
to digno de registo, 

  no 
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Donativos do príncíps 
PARIS, 16 (S.P., agemeia 

inglesa) _ O príncipe Moha- 
med Ali, herdeiro presuntivo 
do trono egípcio enviou ao 
primeiro ministro Daladier 
um donativo de cem mil fran 
co.s para as obras da Cruz 
Vermelha Fnnceza. 
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() ultimo Natal dos Pobres promovido pelo DIÁRIO DOS 
CAMPOS, no momento cni que estavam sendo destribuidos 

os donativos 
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A Distribuição De Donativos 

Aos Pobres ' 

CONSTITUIRÁ' UMA D AS MAIORES REALIZA= 

CÕES ALTRUISTICAS DO ANO 0 NATAL QUE 0 

DIÁRIO DOS CAMPOS PROMOVERA' ESTE ANO 
Pronta a nossa edição de Na- 

tal, os nossos esforços vão, 
agora, ser voltados, com dupli- 
cada boa vontade, para a jor- 
nada filantrópica que. guar- 
dando velha tradição, promo- 
vemos todos os anos. 

Em nossa redação já se en- 
contram mercadorias, brinque- 
dos, etc., do valor aproximado 
de 4:0008000. E pretendemos 
conseguir mais, porque o é ne- 
cessário. Desejamos que todo o 
infeliz que venha em busca d.ç 
um par de calçados ou de al- 
guns metros de teçido seja 
atendido. E virãq muitos. Como 
dos anos anteriores, sem du- 
vida, a rua de nossa redação se 
torhárá intransitável. Como no 
áno transato, mais de duqs mil 
pessoas, entre homens, mulhe- 
res e crianças, virão, esperan- 
çosos, confiados na generosi- 
dade (ja nobre população prin- 
çezina. á procura de algo que 
lhes alegre um pouco os case- 
fcfes onde residem. 

* 
A destribuiçáo de donativos, 

consoante dissemos, será feita 
com todo o brilhantismo, afim 
de que o gesto de alta filan- 
tropia, do qual somos os inter- 
mediários, traduza, mais signi- 
ficativamente, os sentimçn.tus 
boníssimos que caraclgrizam o 
coração de nossa gente. 

Com tal ubjetivo, DIÁRIO 
DOS CAMPOS tomou a liber- 
dade de entregar o patrocínio 
co Natal dos Pobres á seguin 

tt comissão: 
Prefeito Albari Guimarães , 
Cel. Lamartine Pais Leme 
Cel. Temistocles Pais de 

Souza Brasil 
Dr. Edison Nobre de Lacerda 
Dr. Meneleu de Almeida 

Torres 
Major Berzelius Veloso Fi- 

gueira 
Sta. Jalra Lafite 
Dr, Manuel da Cunha Neto 
Major José Schleder 
Major Caldas Braga 
Sr. Fidelis Alves 
Cel. Henrique Thielen 
Sr. Osalan Madureira Corrêa 
Cel Lisandro Alves de Araújo 
Dr. Nçwton de Souza e Silv., 
Sr. Cláudio Mascarenhas 
Sr. Adalberto Carvalho de 

Araújo 
Sr, Augusto Justus ' 
Sr. Ivo Barreto ^ 
Cel. Bonifácio Ribas ■ j 
Sr. Ernesto da Silveira 
Sr. Darci Portela, 
Sr. Germano K>-tteger 
Dr, José Madvi-eira Correia 
Dr. Piragibq de Araújo 
Cap. Nelssqn Carvalho 
 —— o  

Navios que serão ven- 

didos á Inglaterra 
LONDRES, 16 (U. P., agen- 

cia inglesa) — informa-se que 
vários naviq.s norte americanos 
que ficaram internados em por 

ingleses tos ingleses serão vendidos a 
Grã Bretanha. 
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A Batalha Naval de Punta dei Este 

i. 

ADMIRAI GRAFF SPEE" DEVERA' DEIXAR HOJE A TARDE 0 PORTO 
lizarun-se grandes prepafãM" cès "Dunquerque" capaz de 
vos a bordo do cruzador, rc- desenvolver velocidade, supe- 
narando-se os estragos c»«- rior ao cruzador ?je bolso 
dos pelos canhões ingleses. e anngdo de canhões nmUo 

DE MONTEVIDÉU. — REFORÇADO 0 BLOQUEIO INGLÊS — ULTIMAS M 

. Montevidéu, 16 (u. p. 
' vencia norte americana) — 

"Admirai von Spee" pros 
•''ãue no^scti reabastecimen- 

lendo carregado hoje 4 
'1

1"1 quilos de frulas frescas e !W) quilos dç verdura. 
•o 

■■ muiius UÇ vciuum. 
1 rcsunie-se que seja pouco 

J r0v.uvcí que o "cruzador de 
^1 ~ . —X X „ XlC 

( 
s,'>" alemão intente uma es 

P.ãla com possibilidade de xdo, poj^ apezar de se en- 
(1"

uh'ar em boas condições 
|!; naveg; hilidade. suas condi 

de tiro estão seriamente 
''-.iudieadas com o abalo so- 

' ''."'o pela torre de rectifica- 
êao. 

Prazo concedido pelas 
,,l1'cridade's uruguaias tenuí* 

LONDRES. 16 (S.P., agen- 
cia inglesa) — Os circulo» 
navais presumem que o ea- 
mandairTe do "Admirai vou 
Spee" lentará dirigir-se a 
Buenos Aires. Entretanto, da 
da a forma profundeza das 
agme; .fb rio dei Plata entre 
Monlevidéo e Buenos Aires 
esta tentativa é muito arris- 
cada e talvez resulte impos- 
sivel. 

"The Times" anuncia que 
consideráveis forças navais 
serão mobilizadas para a ca- 
ptura do "Admirai von Spee 

as jfj noras ae amanua- j •- —" . fr„n 

«wante o dia de; hoje rea- figura o encomaçado tf an 

ladet uruguaias ternu- ■. ptura ao A" linh i 
18 horas de amanhã. ) Entre as unidade.» de hnha 

mais poderosos. 
BUENOS AIRES, 16 (U P,. 

agencia norte Hiuericana) — 
Num vapor de carreira, par 
tiu esta manhã para Monte- 
vidéu o embaixador da Ale- 
manha em Buenos Aires, von 
Thermann, acompanhado do 
secretario da embaixada. 

BUENOS AIRES. 16 (U-P- 
agencia norte americana) - 
Peina extraordinária expeta- 
tiva diante da noticia divul- 
gada nesli, capital d" que o 
"Admral von Spee" partirá 
de um momento para outro 
de Montevidéu. Assegura-se 
nesta capital que o cncoura- 

çedo alemão demora proposi- 
tadamente sua partida com o 
objetivo de esperar que che- 
guem òiitras naves alemãs 
que tratariam do cobrir ;. 
partida do "cruzador de bol- 
so" alemão. Caso se confirme 
cs tu hipótese, travar-se-ã den 
tro de alguns dit.s no estuá- 
rio do mor da Plata outro 
sensacional combate naval, 
pois é s; bido que muitos na- 
vios de guerra aliados aguar 
dam ao largo que o "Admi- 
rai von Spee" zprpe de Mon- 
tevidéu para reiniciar o com- 
bate. 

Quanto á versão de que o 
comandante da unidade de 
guerra alemã teria solicitado 
ao ministro dá marinha ar- 

gentina de ser escoltado até 
este iwrto o referido navio 
foi hoje oposto formai des- 
mentido, 

BAIA BLANOÀ. 16 (U. P.. 
agencia norte americana) — 
Girculam rumores de que 
aviões argentinos que realiza 
vem vôo era alto mar obser- 
vanmjj) "Exeter" parado pro 
ximo a Porto Belgrano. muito 
i fendide c quasi totalmente 
desmantelado, acrescentando 
que o cruzfdor inglês mais 
se pa rece com um navio sem 
coberta. Anuncia-se mais q"ue 
no hospital base se encon- 
tram preparadas cem camas 
para receber igual números 
de feridas. 

MONTEVIDÉU, 16 (U. P-. 
agencia norte americana) — 

O ministro das relaçõcs exte 
riores Guani conferencuni 
den oradamente com o presi- 
dente Baldomir sobre o de- 
licado problema crkdo pelo 
combate navíl verificado em 
aguas uruguaias. A seguir 
Guani leve duas conferen- 
ci; s com o ministro da Grã 
Bretanha sobre o mesmo as- 
vinfõ tendo havido entrega 
de uma nota oficial. 

De fonte não oficial anun- 
cia-se que o comandante do 
"Admirai vo Spee" teria soli 
citado um prazo de quinze 
dias e que no caso de não 
lhe ser concedido, cohio è 
permitido supõe, é provável 
que parta hoje ã noite (to 
porto (te Montevidéu, si bem 
que o prazo termine amanhã 

0TICIAS DA BATALHA 
ás 2) horas e 30, tempo do 
meridiano de GreeVivvich. 

SANTIAGO DO CHILE, 16 
(U.P., agencia norte ameri- 
cana) — O governo chileno 
aceitou o convite dos Esta 
cos Unidos no sentido de fa- 
zer uma declaração conjun- 
ta sobre a neutralidade ame- 
ricana. Da declaração parti- 
ciparão Iodos os governos do 
continente e sua finalidade 
será a de prevenir a repeti- 
ção de ações de guerra ene 
'menoscabo á neutralidade 
nnerieaníu O governo den 
Uhih deseja reiterar o pro v» 
sito mais decidido de flianter 
r neutralidade de acordo conr 
cs posíuladoc externados na 
Conferência Panamericana do 

(Conclue na 20," pagina) 
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Para Natal - Já chegou o lindo sortimento em CALCADOS FINOS na 

CASA 
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Bilhete a Papae 

Noei 

Os jornais do pai», diaria- 
Jinnle. tratam ahudtulissima- 
w ente das noticias da guer- 
i.., DIÁRIO DOS CAMPOS 
nao foge a esse noticiário 
i orqne os seiis leitotes gos- 
l:.iu tamtii iii de saber como 
> ao as coisas no Velbo Mun- 
do. 

Xós. entretanto, neste can- 
tinho, não traiamos de coi- 

tristes. Os que admiti- 
mos aqui Tirso. Silveira, 
I lir. Marco Polo, Marcius, 
.mão José, Sonhador, C.D.B. 
( alguns outros são proibi- 
d( s de escrevi r sobre i.ssun- 
los trancedenles e se ocupam 
do lado dòct da Vida. Por 
aqui eles namoram, enleiam- 
se. t ntende-se com as suas 
amadas que. muitas' vezes, 
não sabem quem é o seu ena 
morado, R assim os dias 
vão se passando. Perpassam 
anos e esse "eantinho" não 
muda a sua orientação. 

Por ocasião do Natal, tn- 
trefanto. seja-nos licito vol- 
tar íí nossas vistas para Pa- 
I ai .Voei contando-lhe aos 
ouvidos aqueles versinhôs. 
ene .fizeram época, com a 
mão em tapa-som. para que 
ninguém ouça; 

Papai Nool 
tenha pena de mim 
meu sapatinho furou 
Não posso mais viver as- 

(sim. 

i Elvira Ca- 
em Teixeira 

Papai .Voei, seja meu ca- 
(marada. 
REDEVR 
  o 
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I 1ZERAM ANOS 
I JTRA, DIA 14: 

— o sr. Antônio Pupo, 
sidonte em Palmar; 

— o jovem Ocir, filho 
Vicolau VVoitovviteh 

mr-rciante nesta cidade; 
— a menina Klzita, filha 

do sr. Maoel Bento dos Sam 
l< s e de sua esposa, dona 
Diva Siqueira dos Santos; 

— u senhorinhu Nair. ir 
lha do sr. Teodoro Kluzer; 

— a senhorinha Mercedes. 
Diti.a do sr. Manoel Antunes; 

o sr. Dante Luiz Man- 
sani. funcionário ferroviário; 

_ o sr. Ofacilio de Souza: 
o sr. Emílio Prodoscí- 

nro Pressa to; 
a srn. Conceição R. -Ri 

« li, esposa do sr. AJberto 
l-lceti, residente em Amparo; 

— a exma. sra. duna Lcon 
íiiU' de Giorge Rosas, digna 
< posa do sr. í.eopoldo Pin- 
to I isas. dedicado fennaccu- 
(. . em nossa cidade e lente 
d > Cinásio Regente Feijó; 

— o sr. Romiilo Conti. co- 
f i < prietario da conceituada 
t armacia Contimeli) e figura 
• estacada ela sociedade prin- 
> ezina; 

- a senhorinha Ivone, íi- 
111:. do sr. Emilio José lúni- 
lio. conceituado negociant: 

"ta cidade, e de sua cxma. 
i posa dona Helen Emilio; 

_ a sra. dona Olímpia per 
i :ra Rosas, espos, elo sr. 
(. pTÍano Rosas, esposa do sr, 
> mario municipal em Tercza 
t ristina; 

- a menina Nair v ifma. 
i ha do sr. Teobaldo Klun- 
) 1 e ele sua esposa dona .lua 
i ia Kluppel. 
'■ /.ERAM ANOS SEXTA- 

1 IRA, DÍA 15: 
•- li sra. Anastaeia Iviu- 

' dm esposa do sr. Miguel 
' nchín. residente em Pru- 
' i topo lis; 

o sr, Estefano Pilarski. 
merciante; 

a menina Realriz, filh i 
<" sr. Antonio Camargo e de 

sua esposa, don 
n argo. residente 
Soares; 

—. a srta. Cuilhermina. íi- 
Iha do sr. Libero Nunes, re- 
sidente em Teixeira Soares, 
onde é acreelitado industriei, 
e de sua exma. esposa, dona 
Noèn ia Padilha Nunes; 

— i srta. Darci Veiga, li- 
Ih do sr. Júlio Veiga, co- 
naTciante em Irati; 

--- ; exma. sra. dona Joa- 
nina Ferrante Bandeira; 

— a srta. Zeíéia. filha da 
\ in.v;. dona Maria Branco; 

—. o sr. Ceciliano Correia, 
conceituado despachante a- 
fiumeiro. cm Paranaguá; 

— a srta. Lindamir Esfe- 
reli; 

— o jovem Antonio Carlos, 
lilho do sr, João (luilhenne 
Costa; 

— o sr, Zormiro Mendes; 
— o,sr. Ceneroso Martins, 
-• os inteligenfcs meni- 

nos Lineu e Rubens, filhos 
do sr. João HofCmann Jn- 
nior, e df. sua exma. esposa 
don; Carmen VVhifers, resi- 
dentes em Curitiba: 

— a sra. dona Vitória 
Szc.vz,. esposa do sr. Leonar- 
do Szesz. comerciante nesta 
pfaça; 

— a senhorinha Ivonete. 
filh: do sr. Marceliiu» I!i- 
beiro; 

— o jovem Nestor, filho 
di sr. Otávio Costa Pimenfa 
e de sua esposa dona Rule 
Guimarães Pimenta, 

— o sr. Manuel Dantas 
Taques; 

— o sr. Francisco Reifos; 
- o sr. Alexandre Fras- 

son. competente mecânico 
nesta cidade; 

— o jovem Angtlino. filho 
do sr. .lonas Bi tista Carnei- 
ro, residente em Tibagi; 

— a srta. Josefina. filha 
do sr. José Krain do Nasci- 
mento. capitalista residente 
cm Laranjeir; s; 

-a " menino Algemir, filho 
do sr. Joarnim José Ribeiro, 
residente em Queimadas; 

— <• sr. Leopoldo Lopes, 
— a menina Jeam le, lill, i 

do si . Felipe Mnrad. resi- 
dente e.n Rio Azul; 

— o sr. Fh doaldo Bran- 
co, conterciante em Teixeira 
Soares. 
FIZERAM ANOS ONTEM 
DIA 16: 

— rv srta. Zulniéia. filha 
do sr, Carlos Stalinann; 

— o sr. Aloisío C(< ve. tab'' 
hão em laranjeiras; 

— os meninos Leopoldo e 
Líuro, filhos do sr. Valdemi 
ro Proença, abastado eiipila 
lista; 

o menino Valter Vos- 
.rau, filho do sr. Gustavo 
Vosgrau; 

— o sr. Sebastião Ferreira 
Prestes; 

— a srta. (julir Rizental. 
lilba do sr. José Rizental; 

— o dr. João Ceei Filho, 
ilustre advogado de nosso fo- 
ro; 

— • o sr. Jnlio Saques Le- 
mos. laureado cantor conter- 
râneo, ora residindo no Rio 
de Janeiro; 

— o sr. Fmyebio Barbosa 
Menezes; 

-- sra. dona Mercedes 
Fzenovvietch, residente 

n Ipiranga; 
•— ; senborinlia Alice, filha 

'' sr. Mario Rahl* Pupo. i 
(h n;, em Lageado Bonito; 

n jovem Manuel Rer- 
ger; 

— a •—vnhoriaJia Diva, fi- 
'ha do sr. Valdomiro Cristó- 
vão de Oliveira, residente em 
1 eserva; 

— o sr. Mario Gniniarã s 
Martins, residente cm Reser- 
va ; 

— a n-enina Carmen. filha 
Io si . José Salomão, coiner- 

(ianh em Antonio Reboliças; 
srta, Aicinda Agnei 

filhr do abastado fazend i- 
lo, sr. Cristóvão Agner 

FAZEM ANOS HOJE: 
— a srttj. 'Maria de Lour- 

des, filiia do sr. Cristiano 
Zanibér. e de sua esposa'dona 
Noêmia Passos Zaml.-er; 

— i sra. dona Ana Bó- 
chieta. esposa do e.r. João 
B( chieta, residenh em Vera 
Gm.rani; 

— o nrolessor Piquei Car- 
velbosa, ministro evangélico, 

-— o sr. Custodio de Pau- 
la Bueno; 

a srtii. Leonor Schiiiidt, 
— o sr. I ourival Ferreira; 
— o sr. José Branco Qua- 

dros; 
— o sr. José Maciiedo, re- 

sidente em Tibagi; 
— a srta. Dolores. filha do 

sr. Orlando Pipii». funcio- 
nário estaduai; 

— a sra. dona Genovcva 
Angelucci. espos.. do' sr. A- 
delino Angelucci; 

— a sra. dona Maria Lm- 
za de Oliveira Gomes, esposa 
do sr. Francisco Gomes, re- 
■•idente em Reserva; 

— o sr. Sebastião Ferrci- 
ra Rueno, comerciante cm T. 
Soares; 

_— a sra. dona Ida Gunna- 
rã( s Branco, esposa do sr, 
Lauro Gonçalve.- Guimarães, 
residente em Reserva; 

— a exma. sra. dona Ana 
holzitumn, esposa do concei- 
tuado cidadão sr. João Holz- 
mann. 
FARAÓ ANOS AMANHA: 

—- > sra. dona Enolia Dic- 
dricli, esposa do sr. (ierma- 
no Dícdrich. eomerci; nle em 
Ipiranga; 

— a menina Mar.se. filha 
do dr. Rubens Holzinann, " 
de .sua exma. esposa dona 
Ana de Barres liolzm nn; 

— a menina Stauil, filha 
do ; balis; do e|j,ie(> dr. Pira- 
gibt de Araújo, e de sua 
exma, t spos» dona Jrci Mar- 
tins de Araújo; 

— o sr, Hans Finch Sob- 
rei er. nosso ex-companheiro 
de trabalho, atualmente fun- 
cionário do Palaeio do Go- 
verni em Curitib:;; 

— a srta. Antonina Diet- 
zel. filha do sr. Jacó Dilzcl; 

— t menina Eglê, filha do 
sr. Caetano Vendrami; 
_ a menina Ci rmen Ro- 

drigues; 
—- o jovem Nicolau Oster- 

nack. filho do saudoso cida- 
dão. sr. Germano Ostérnaek. 
e de sua eximi. viuva, dona 
('. nm n Osternaek. ora resi- 
dindo em Curitiba; 

— a sr. , dona Daiila Fer 
reira, esposa do sr. Otávio 
Ferreira; 
_ a sra. don Darci .Veiga* 

Queiroz; 
■— a exma. sra. dería Leo- 

nor de Mario Santos, digna 
e virtuosa espo.vi do major 
Cnilberinino Fernandes dos 
S; ntos Filho, brilhante oli- 
(ial do Exercito, ora residiu 
do em São Paulo, 

— o menino Heraldo, filho 
do sr. Heraldo Bastos Pe- 
queno. e de sua exma. espo- 
sa dona Amélia .Hoffmanii 
Bastos Pequeno. residente; 
em Irati; 

— o sr. Frederico Voigt 
socio da eoneeitiiada firma 
desta praça Voigt e Irmãos; 

— a sra. dona Maria Gra 
vim Costa; 

— o menino Leonino Mes- 
sias Bueno. filho do sr. Bran 
disio Bueno da Silva, oficial 
do registro civil em Rom lar 
(lim, e de sua esposa, dona 
Natalia Messií s Bueno; 

— o menino Leonidas Bor- 
ba Carneiro, residente em 
Tibagi; 

— o jovem Taden, filho do 
sr. José Levandoski, residen 
te em Laranjeiras; 

— a sr; . dona Maria Pin- 
h de Oliveira. 

VISITAS 
— recebemos cm nossa re- 

dação. a visita do distinto 
cavalheiro, sr. Alberto N. 
Farhat, ativo representnnl ■ 
da eonceitii! da firma paulis- 
ta Haelvocl e Cia. Ltda. fa- 
bricantes das afamadas ser- 
rar e ferr; nunlas marca 
"Elaga". 

— E'-no.s grato assinalar a 
visita á esta redação do sr. 
Cabriel Rosa, que empregou 
suas ativ^ades nesta folha 
no principio de sua exislen- 
< ia c [ l e sentcmehle reside 
em Cr et es. 

O sr. Gabriel Rosa mani- 
festou sua ótima impressão 
pelo notável nrogresso do 
ITAHIO DOS CAMPOS, nes- 
le.s últimos anos. 

GRANDE VENDA PARA D NATAL! 

A CASA RIVAL d 

apresenta ALVA NOVIDADE em calçados para Senhoras, Homens t 

Crianças, CHAPÉUS "RAMENZONI' fípo "LEVE", camisas e gravatas 

A CASA RIVAL 

SEM RIVAL" a Casa dos Bons Artigos e novidades   

AVENIDA VICENTE MACHADO 
"RIVAL 

NUM. 52 

ENLACE 

MATRIMONIAL 

\RT1NS-MATOS 
I e: lison-se a 74 deste inés, 

nesta cid- de. o enlace nvi- 
trimonial da gentil senhori- 
nha Diva Martins, filha di- 
leta do sr. Manoel Pedro 
-Martin;, de Arrujo c de sua 
exma. esnos-i dona Ralbtna 
de Almeida Martins de Araú- 
jo, com o distinto cavalh; i- 
ro sr. M: rio Montezono Ma- 
tes. filho da exma. viuva 
Amali Montezono Matos. 

Serviram de padrinhos da 
noiva, no religioso, o sr. 
lierculano de Araújo e su.i 
exma. esposa; no civil, o sr. 
I linio Martins de Araújo e 
exma. espos-; do noivo, no 
religioso, o sr. Antenor Te- 
les e exma. esposa; no civil. 
0 sr. Fausto Tomaz e a se- 
nhorinln Ligio Martins. 

O ato (ivil foi realizado i, 
ir» horas na residência dos 
1 ai; da noiva, ã rua Frei 
< am -a nr, 2(,' e a religiosa 
r*. H lu ras, na Catedral. 

é s as cerimonias fo- 
' "■ assistidas por um elevu- 
(.o numero de pessoas, ami- 
gas dos pais dos noivos, con- 
stituinçLo-se esse iiiati-Zinonin 
um acontecimento de alta 
relev. m i i para a sociedade 
pon': grossens,-. 

Indicador Sociai A JOALHERIA GRAVINA 

CONTRATO 

DE CASAMENTO 
(.oiitratou casamento nesta 

(idade com u -enliorita Lean 
drina Marcondes Chaves, ti 
lha dih l (.o ; ( atado cidadã ) 
sr. eap. João Gonçalves Gha 
ics e dl- sua exma. esixssa 
lona A ndi clina Gonçalves 

Chaves, n . vt.ii Hildebrundo 
Ruiirer. filho do! sr. João 
ízrii.s Ruhrei. figura de alto 
(kjstaquc no comercio e na 
Sociedade de Ipiranga onde 
residem. 

VIAJANTES 
Cel. Rodolfo Osternack 

Afim d; assistir a col* çãp 
<!e grão de seu filho, Lauro 
Guim: râes Osternack na Fa- 
culdade de Direito, seguii 
sext:.-feira para a Capital do 
Estado, o sr. Coronel Rodol- 
fo Osternack, conceituado co- 
merciante e industriai desta 
cidade e figura das de nu ior 
projeção no seio da socieda- 
de pontagros; ense. 

Todos os organismos são ami- 
gos do 

BITEK "AOÍJIA" 

FALECIMENTOS 
l-alectu, a LI do corrente, 

na cidade de Irati, onde era 
conceituado comcrcii.nte, o 
ir. Frederico Gomes de Oli- 
veira. irmão do sr. Arthur 
Gomes, acreditado industrial, 
aqui residente. 

O extinto que era figura 
inuifi e.stiniuda na sociedade 
•raliense. des: parece aos 67 
anos de idade, lieixaiido viu- 
va a exnia, sra. dona Maria 
I eonei.- de Oliveira e os se- 
guintes lilims: Aquiles. Odi- 
lia e Flavio. Iodos maiores. 

A' familía enlutuda. as con 
dnlencias do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

xxx 
— Ocorreu, a II do (or- 

iente. ein Antonio Reboliças, 
lakrimento do sr. Frède- 

ico Guilhenhe Stadier, jies- 
ii tmiilo estimada nt quela 
idade, onde o infausto acou 

leeimenlo causoy profunda 
, onslernação. 

O extinto, (pie desapareceu 
os 62 anos de id; de, deixou 
■ filhos, sendp 4 pienores e 

. adultos, alguns dos quais re 
udentes nesta cidade, rece- 
beram a* manifestações de pe 
sar do vasto circulo .do sm s 
i elaçõ<*s. 
 o    

PT ( NIÕES DOMINGFEIRAS 
CLUBE TALIA 

Hoje, como de cosi ume. vi 
prestigiosa diretofia do .sim- 
pático Cluhe^Talia. fará rea- 
lizar cm sua vistosa séde so- 
ei; I, uma animrrüssima par- 
lioa dansante domingiieira- 
com inicio ás 19 lior is. 

1 dos mais notavep o en- 
tusia.sn.o dos associ; dos "la- 
lianos" em torno da soirée 
de hoje, e para a qual. se.ure 
vê êxito integral. 

CLUBE GERMAMA 
Um s irau dans-ntc. que 

rromete, como já é bom i>e- 
ci li- r. um succss-i dos mais 
ruidosos, o Clube Gennania 
i edicará na tarde de hoje ãos 
seus associados. Afim de 
corresponder plenamente á 
enorme expeclaliçi» reinante, 
a túretori do Gennania está 
providenciando a aquisição 
dos mais recentes sucessos 
na "frente musical", 

inicio ás 16 horas. 
DANTE AI TGHIERI 

E' com anciedadc indcscri- 
tivel que os nuiuernsos asso- 
ciailos ('essa oucrid: socie- 
dade aguardam a soiré" dan- 
•ante ipic a mesma fará rca- 
liz-r hoje. Como de coslume 
ns dansas iniciar-se-ão ás 29 

Clube Talia 

A diretoria do Clube Talla 
convida seus associados para 
assistirem o baile a realisar-se 
no dia 23 do corrente, com ini- 
cio ás 21 horas em ponto. De 
acordo com os estatutos em vi- 
gor (Art 43). realisar-se-á na 
mesma ocasião a eleição para 
a nova diretoria que terá de 
dirigir os destinos sociais no 
período de 1940-1941. 

Servirá de ingresso para os 
socios o talão n. li. 

Ponta Grossa, 6 de Dezem- 
bro de 1939. 

avisa a seus amigos e freguezes que, apesar 

da a'ía dos artigos de seu ramo, jóias e reló- 

gios, contínua a vende-los pelo mesmo preço» 

sem nenhum aumento. 

Sortimento completo de Joías, relogfos» 

carrílhões de parede e de mesa, anéis de grau 

médicos, advogados, engenheiros, agronomos* 

normalistas. Alianças de ouro, para pronta o»' 

trega, canetas-tinteíro das melhores marcaif 

especialista em ótica. 

Sortimento de joías de marcasiia. R^lo* 

gios de bolso e pulso Omega, Cyma, Minerva, 

Áurea, Eiection, Record, etc. 

Sortimento completo de bombas e cuias 

para chimarrão. Lindo sortimento de pulseiras 

para senhoras e senhoriias. 

Farmacia Vege- 

ta! 'Catbedral" 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única que vende 

os produtos dos LABO- 

IAT0RÍ0S CATHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
ÚTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS 

CHÃVÈS~PERDIDAS 
A disposição (fo seu legiti- 

mo (limo. encontra-se na ge 
rencia deste -jornal, um ino- 
Iho de chaves. 

MISSA VOTIVA DAS 

TELEFONISTAS P0N= 

TAGKOSSENSES 
As _telefoni.sl.ns da Secç;1" 

desta cidade, mandam cel'" 
b^ar, hoje, ás 10 hora.s " ' 
Igreja do Rosário. u'a 
votiva ;por motivo dos fes'1' 
vidades de Natal, que com'' 
moraiq. nesta data. 

Para esse ato de fé rei1' 
giosa, as gentis e dedicad"^ 
servidoras da população P""' 
tagrossense convidam as PpsJ 
sòas de siiíi.s relações c am'-; 
zade. 

NAO TUSSA/ TOME 0 

XAROPE 

CONTMTOSSE 

II»II9 U 25 illlios - B MflHdl f! m 8JSRIIÍB 

MHIiarit di illitlidot cemprgK. 2 tiu itliu 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

Perdeu-se 
Um molho com chaves, en- 

tre o trajeto da Av. Carlos Ca- 
valcanti até a Igreja de N. S. 
da Conceição. A pessoa que o 
encontrou e entregar nesta re- 
dação, será gratificada. 

CO RBGULADOR vieira, 
A MULHER NAO SOFRERÁ' MAIS 

AVÓ 

jy-* 

tà 
j- r 

Alivia as eólicas uterinas em : 
horas. E' poderoso calmante 
Regulador por evcelencia. — A 
FLUXOSED ATINA, pela ra* 
eficácia e rapidez, é rcceiUd 
por mais de 10.000 medico». 

Emprega--.--* com va utagen 
para combater as Flores Bran 
ras, as Col iras Uterinas. Mena 
truaes e de após o parto He 
mon-agias e Dores nos 0\»rim 

ENCONTRA-SE E>I TODA 
I ARTE 

para ter fama mundial. 
BITER "AGUIA" 

a ultima palavra dos fine!' 
aperitivos 

— —o  — 

jPeBsão 

MIGDAlSKl! 

PREÇOS MODICO» 
FONE 3-0.Í 

RUA DO ROSfiRlO, 

N. 120 

♦ < » t l > t | | | | n | | » 

RAIOS X 

; Dr. Nadir Silveira 
Hadiodingnoitteo em 

geral. 
HORÁRIO; 1 ás 5 horM 
da tarde. Av. Dr. Vlc«B 
e machado, defronte * 
Farmacia Silveira Pônei 
1-7-2.  Ponta Gross» 

■»»»I I I I I Hi» I I hM ' 

PRECISA-SE 
de uma boa casa para aluga' 
para residência de pequena D 
milia. situda em rua calçodj1 

de preferencia no centro d ' 
cidade. 

O proprietário poderá 
com o interessado na 2" B*® 
dencla. Departamento de Dbf® 
e Viaçào. á rua Engenhem 
Schamber 

SENHORITA! 

V. S. deseja escolher alps cortes de SEDAS para o Nalol e Fim de Aao ? Pois a 

Casa Juanita 

/ 

acaba de receber o maior e mais variado sortimento no genero de 

Sedas e Mais Sedas 

Ba Fabrica aos Consumidores - Preços nunca vistos. - Avenida Vicente Machado 37. Fone 16Í 
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Viuva Maurício Wagner 

uelfcos e f Anazeif 

Louçaf Miudezas, Etcjlc^- 

Telefone: 351 — Caixa Postal, 128 — Rua Baiduino Taques n. 22 (Esq. 15 de Novemb.) PONTA GROSSA ESTADO DO PAfíANA, 

0 QUE E' A 

ESTABELECIMENTO QUE ZELA PELA 

SAÚDE DO PONTAGROSSENSE 

jjAos, estabekcúaenfQS far- 
üwiiticos assiste a maior 

lesponsabilidades, como 
d^^Pais zeladores da saúde 

Povo, que depende da es- 
(Tl 

;r'Ulof.idade e do cuidado 
,1'm sejam Iransforma- 

•is em remodios as receitas 
'"edicas. 

■fi-ni ' 0 00nce''í, 'íe qde des- 
(,í '"g as hôas farmncias, que 
(l,;"

s"1'dam seu prestigio gra 
(, B '' ?s anos que se dedicam 
^Cientemente _ ,á_ atividade 

doe se especializaram, 

ir. t eklre essí's' encontra-se, 
ai;',, "'"velmeafe, a Farinaria 
v Propriedade da Viu 
rínn e "l"6» f,,n' '"' indo sob a direção do co 
.vf;"lo farmacêutico dr. Leo 1101(1, -- 

FARMACiA "MILKA", — UM MODERNO LABORATÓRIO. 

OS PRODUTOS PROPRIOS DA FARMACIA 
co- de que hoje desfruta, como 

Anexo ao estabelecimento, 

O "Atelier de Molas da 

Galeria Das Sedas 

ino. . |f,'0,n Rosas, acha-se 
,|jn á nia Coronel Clau 

niir i'1 m: niPu'aÇâo es- 
iiifft,U s'ma *'as receitas 
iam uíls. 'lfí ffraude numero de 

mativos da cidade, a Far- '«aeia — 
"n possue, ainda, 
ilt ' ■ •t frPpriá de uma grau 
s, ^rrie dc produtos, que já 

"rnar ni adotados dentre 
I nr lneml"-Os da população 
,1 °,a«rossenSe. Assim é que, 
, , lr<1 outros, podemos citar 
,, ''opinies produtos, de foi- 
\ própria da Fannacn; 
i),."'.'''Purgol Milka. poliv"i- 

^''i inofensivo e de apli- 
I;,,P""il e de toda a eon- 

Fssencia Afilka. tipo ,r 'ia Probalum; Pomada Mil 
(jj, '^ra Iratarrícnto das feri- 

1 1 'ia especie; ti u iv, Bal 
m 1° ^'0n| enegrino, (pie cura P 1 ciuer (|(-)r - ujjnufos; 
fs

r' 'ní' Natalia, contra panos, 
via cravos, rugas sar- 
^ Pianchag da pele; Chá 
*n ' depurativo <• pilrgnti 

dr. Leonoldo Pinto Ho- 
dirige o fslabeleci- 

ti,.| '' 0 profissional com- '-rite e estudioso que Ioda 

tiiii"^' ('r' ssr conhece e nd- t,.!1- Cs seiis contínuos cs- 
I .(?s e a cultura qu 
„ '"'tam-no como 
. ' s''n grandes vultos, capa- 
fn. de dar á nossa terra a 
(|( 

:! de um centro de gran- 
rali.r intelectual e tícni- 

possue. 
um dos 

ao 
a Farmacia Milka mantém 
modernissimo laboratório pro 
prio, cujas instalações consti 
tuem um padrão no seu ge- 
luro. Nesse laboratório c 
cpie são maniinilados os di- 
versos produtos de que o pon 
tagrossense se .socorro nos 
momentos de doença. 

A Farmacia Milka e, enfim, 
um daqueles estabelecimentos 
que, concorrendo conside- 
ravelmente para o maior des- 
envolvimento comercial da 
cidade, representa uma bo- 
nemofencia para a popula- 
ção, porisso que, esmerando- 
•e em servi-la á contento, c 
em estar sempre apto a sor- 
vi-la em qualquer emergeu 
cia, preenche uma das mais 
nobres e iinportantes finali- 
dades no seio da comunhão 
ponfagrossensc. 

Seus proprietários e diri- 
gentes compreendim perfeita 
mente que a Hannacia é o 
mais precioso e indispen.sa: 
vel auxiliar do médico, »•; 
por isso. emprestam a mais 
cuidadosa colaboração aos sa 
ccrdotes da medicina. 

renwuislrcndo, assim, colo-; 
car o interesse de .servir a 
população acima de todos bs 
,,utros, a Farnuicia Milka so- 
lidarizou o ótimo conceito 

unia das grande.; casas de sou 
gonero, em nosso listado. 

E isso é a melhor coisa 
qiio so poderia dizer do mo- 
deb.r estabelecimento, (pie 
constilue o orgulho do nossa 
cidade. A Farmacia Milka já 
é, hoje, um estabelecimento 
tradicional e indispensável á 
vida citndina, a quem a sau- 
.cle do pontagrossense deve 
o.s maiores serviços. 

A Alta Sociedade Pontagrossense írequenta o 

novo e já prestigioso anexo de modas do co= 

nhecido esta helecimento 
Tivemos ocasião de noticiar, 

á sua época, a inauguração do 
moderno "atélier" de costuras, 
que está funcionando anexo á 
Galeria das Sedas, a conheci- 
da casa de fazendas de proprie- 
dade do sr. Chede Bufara. 

Pois bem. esse anexo já con- 
ta com a integral simpatia do 
alto mundo pontagrossense, du- 
ma vez que, contando com pes- 
soal especializado, pôde ele 
atender aos inúmeros pedidos 
que desde logo lhe foram fei- 

0 novo quadro de Jurados da 

Comarca 

o 
wmopr 

SAÜDI 
' PLiSAO DE VEi.TE: 

índices tüls 
MAO HÁLITO 

1CIDEZ • 
ia/ d» uskM 

Pelo edital que abaixo pu- 
blicamos. do Dr. Meneleu de 
Almeida Torres, integro Juiz 
de Direito da 2" Vara. ver-se-a 
qual o novo quadro de jura- 
dos da Comarca, recentemente 
reorganizado: 

"O Dr. Joaquim Meneleu de 
Almeida Torres, Juiz de Di- 
reito Criminal da Cpmarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, etc. 
Antonio Alves da Cruz , 
Antoplo Ferreira Pintò 
Antonio Maciçl i 
André Justus Sobrinho : 
Afonso Sebrão Sobrinho 
Afonso Del' Claro 
Alfredina. Cercai Pak-rn.io ' 
Alfredo Roeas 1 

André Mulmk. b -■ 
-A ifredõ •Voig.t : , ■ ■ 
Ar.i Silva' ■ ■'■■■ 
Ari Aires de Melo 
Artur Liaroca 
Ari "Santos 
Artur. Suolici F. do Amaral 
Alcides Bitencoúrt 
Alcidés Rolim Borba 
Antonio Deçhandt 
Afonso Lange 
Alexandre Bach 
Aroeto Agner 
Adolfq Schmidt 
Ângelo Pilati 
Amadeu Xavier Ribas 
A.rminda Frare 
Ana Rita Sant Ana 
Amélia Ribas Parisi 
Antero Machado de Melo 

t*irl,enfi rw. vid-o rt» 3 lamcnhc» 

Casa 

Isdide Bubosi 

Barbosa 

att stvt éistinfás frcgMMt 

fi Mtá Matada aa aava pradia, á 

i 

mandes Pakeb 

Nnn l 

A1da dos Santos Rebonato 
Agostinho Rosas 
Adar Silva 
Alceu Gomes 
Alvice Mansahi, 
AJtair Mongruel 
Dr, Benjamín -Mourão 
Benjamin Vilaça 
Belizaria Rodrigues 
Braplina Carneiro de Quadros 
Bruno Roedel 
Dr Ce?,ar Pereira Cardozo 
t.lotilde Rodriguez 
Carmen Alves Daros 
Carlos Mueller 
Cláudio Mascarenhas 
Uante Lavalc 
Daili Luiz Wambier 
Dewet Kruger 
Da rio Perli 
David Pelissari 
Damaso Macedo Ribas 
Ernesto Roedel 
Fmesto Moro 
Ernesto Silveira 
Fmilio Andreata 
Emilia Dantas 
Elisio Rocha 
Edwaldo Camargo Prochno 
Estevam Zeve Coimbra 
Ernani Leite Mendes 
Wpa Constantino de Macedo 
Eutajjp Antunes Rodrigues 
Eurlco Albuquerque Maranhão 
Francisco Í2dsn Rafififn Wncn« Francisco Celso Batista Rosas 
éranpisco Teixt-mf patista 

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem. que a 
liste de jurados para o ano de 
1940, desta Comarca. compor- 
se-a dos nomes abaixo, estando 
aberto até a Ia quinzena de 
janeiro, para a reclamação de 
exclusão da lista geral e su- 
plementar de jurados da co- 
marca. 

Comerciante Cidade 
Idem Idem 
Comercio Idem 
Comerciante Idem 
Cohstrutor Idem 
Rep. comercial Idem 
Domestica Idem 
Fazendeiro Idem 
Comercio Idem 
Comerciante Idem 
Professora Idem 
Bacharel Idem 
Comerciante Idem 
Bancario Idem 
Guarda livros . Idem 
Comerciante Idem 
Idem Idem 
Tinturciro Idem 
Comerciante Idem 
Idem Idem 
Func, Federal Idem 
Comerciante Idem 
Idem Idem 
Fazendeiro Idem 
Professora Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Farmacêutico Idem 
Professora Idem 
Fazendeiro Idem 
Func. Municipal . Idem 
Comercio Idem 
Ferroviário Idem 
Professor Idem 
Engenheiro Idem 
Func, estadoul Idem 
Professora Idem 
Idem Idem 
Comerciante Idem 
Agronomo Idem 
Professora Idem 
Idem Idom 
Desenhista Idem 
Bancario Idem 
F( rroviario Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Industrial Idem 
Comerciante Idem 
idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Farmacêutico laciu 
Alfaiate Idem 
Professora Idem 
Ferroviário Idem 
Dentista Idem 
Professor Idem Repres. comercial Idem 
Professora Idem 
Idem Idem Func. federal Idem 
Fazendeiro Idem 
Comerciante Idem 

tos. 
uma das maiores necessida- 

des para a mulher moderna 
essa de um "atelier" moderno 
c bem montado é das de maior 
imprescindibilidade. Com efei- 
to: de nada adiantaria a uma 
dama "chie" possuir seu finís- 
simo corte de fazenda, se não 
pudesse confiá-lo á feitura de 
profissionais competentes, que 
lhe garantissem uma perfeita 
apresentação do serviço 

Dessa lacuna se vinha res- 
sentindo Ponta Grossa, quan- 
do o sr, Chede Bufara, comer- 
ciante inteligente e ativo, de- 
cidiu instalar em sua Galeria 
das Sedas a modernissima Se- 
cção de Modas, 

O empreendimento era qua- 
s1 ousado, duma vez que ha- 
via inúmeros obstáculos a ven- 
cer. Um deles, talvez o mais 
importante, seria, sem duvida, 
a convocação de modistas ex- 
perientes e de iniciativa, que 
imprimissem a todas as con- 
fecções um "cachet" especial 
de bom gosto e finura. 

Afinal, tudo isso foi inteli- 
gentemente resolvido. Hoje, o 
"atélier" da Galeria das Sedas, 
instalado e inaugurado tão re- 
centemente, já, tem por seu la- 
do a freguezia da alta socie- 
dade de nossa terra, cujo bom 
gosto exigia a montagem de 
um estabelecimento como es- 
se . 

Com a instalação da oficina 
de modas, o sr. Chede Bufara, 
que tem batalhado enorme- 
rnente pelo progresso da cida- 
f.ie, vence mais uma etapa da 
missão a que se propoz. Com 
hso, croditou-se á simpatia da 
cici-'m- 

Elelro-Panificação 

e lonienana 

SANT ANNA 

de 

Estanislau Stanislawczuk 

TRABALHO ABSOLUTAMENTE MECÂNI- 

CO E RIGOROSAMENTE HIGIÊNICO, 

COM EXCLUSÃO 00 SIMPLES 

C0NTACT0 MANUAL 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO N. 11. 

TELEFONE: 1=1=4 

Ponta Grossa E do Paraná 

E' UM ESTABELECIMENTO MODELO A PA 

DARIA E CONFEITARIA "GLORIA' 

0 QUE E' 0 GRANDE ESTABELECIMENTO PANIFICADOR 

SALTOS DUMONT 
DA RUA 

Ponta Grossa conta com 
tuna ('-(.s maiores panifica- 
çõe» do Estado, e que se 
acha instalada ú rua Santos 
Dumout, 94. li' a Padaria e 
( onfeitaria Gloria, de propric 
dade (Jos Irmãos Voigt, co- 
nhecidos industriais u comer 
eiantes conterrâneos. 

A Padaria Gloria há lon- 
gos anos que se vem mani- 
tendo em Ponta Grossa, em 
progresso e ; perfeiçoamento 

crescentes. 
O estabelecimento está ho- 

je instalado coin 'os mais 
modernos maeruinismos o obe 
dece. para sen funcionamen- 
to, os mais adiantados requi- 
sitos de perfeição e higiene. 

O estabelecimento é intei*- 
ramente mecânico e movido 
á eletricidade, funcionando 
sob uni regime de máximo as 
seio e tendo sempre um cor- 
po de operários de saudi ■ ■    ' ■ ..... | u, u h-i anos n »t-tnu11 m n 111 m>Vi i n 11 n n 111 m i h 

m. ' s %■" 

(Contin ua) 

hl (Proximo 10 Hotel Franze) 

®«SP0ND0 DE URI COLOSSAL SOUTF 

JMTO DE FAZENDAS, ARMARIHHD E 

£ MOLHADOS PANA ¥EIIDAS 

^ ATAAADO E A ¥AREJ0. ^ . 

E' pubre? Bico ou Kemed iado? 
Ni» pense, esteja socegadol 
PoLs "A CASA DOS BpLOGIOS" 
Por preços quasl dados. 
Presentes de Nata) 
Par» moças, crianças e v elhos 
Até para Casal!... 
Visitem sem demora a 

vnde 

' Jófi M .. 

CASA DOS RELOGIOS, de FREDERICO HEROLD 

AHORA IDE 

SO COH ORELOGIO 
SUISSO MARCA 

'-ííM 

los sem ^competencia 
íat 

n 

/FHOEM-SC NAS PRINCIPAIS RELOJOARIAS 
.., ... • ., '■'! ' •• .l 

© 

^^^"iuniiiimiun |)M MMn num 
Avenida Vicente Machado n 24 

I M i i I I I I I I | | | , ,, I I i 1 | j | | | | | n | M | | | | | | | , , | , , 

ALENSKI & 

MALANOWSKI i 

SECOS E MOLHADOS POR ATACADO 

Compradores de suínos em larga escala. 

Exportadores de cera, couros, crina, etc. 

(Edifícios propríos) 

FABRICA "PR1NCEZA 

: Bebidas em gerai — Fabricação de balas 

e caratnelos 
CAIXA POSTAL, 118 — TELEFONE: 5-5-fi 

Tcleframas: "BADIO" 

PONTA GROSSA — AVENIDA BALDUINO : 

:: TAQUES, 100 E 102 — E. DO PARANA' : 
' [ •• ramos caaa vez maior o j>ro 
■ V ' 1 '»» 1 H i i^l > 111 l i i»I 11 i M i 11 i 11, i i i i i " vresso de Ponta Grossa. *-t 11111 iq ) |) m 111 m i m 1111111111111111 m 11 n 111 n m u n i h i m > n 

ccinproviula, sujeitos ás maio. 
res regras de higiene e con- 
forto . 

Timbrando cm proporeio- 
nar ;o.s seus empregados <>, 
máximo de comodidade e 
vantagens, os proprietários 
"da •PatlarTá Gloria vizeuè. 
com isso, obter um rendiinen 
to maior e melhor, o quí es- 
tá de acordo com as determi 
nações da ciência modorivi. 

lotada de ,lais recursos, tt 
1 daria Gloria ftcka-sc -ipta 
a produzir de maneira per- 
feita as mais difíceis eon.e- 
c çoex de siu ramo, com > 
pães finos, doces, biscoitos. 
1 o tachas e o.s demais arti- 
gos. mantendo, sempre, tini ' 
esti que aprimorado do balas 
fitos, chocolate, homhcus. 
caixas á fantasia t outros ar, , 
tigos de bombonièrc. 

Além disso, conta a Pada- 
ria Gloria com uma secção' 
especializada de confeiios. 
holathas-díl õ 
na qual aceita encomeiidas 
l ira festas, casamentos, ani- : 
versarios, batisados. não sõ 
ixtra Ponta Grossa como, Umu 
liim. para o interior do làs- 
lado — onde se contam, iam 
bem. inúmeros de seus frçgue 
ses. ,i y 

Além du matriz., situada .i 
rua Santos Diunont, a Palia- 
ria Gloria mantém uma íi'- 
lir-l. á rua lõ do novembro, 
3(5. onde st" encontram, da 
mesma maneira todos os pro 
dutos de sua esmerada fabri- 
cação. A filial da Padaria 
Gloria na rua 15 dc Novem- 
bro já se tornou a bomboniè- 
rc preferida da eidadn, fre- 
qüentada pelos mais finos 
tleinentos da nossa .socieda- 
de, pessoas de bom gosto, 
que ali encontram os delica- 
dos produtos confeitos, da 
exigência dos bons palada- 
res. 

Os Irmãos Voigt. que dota- 
ram Ponta Grossa de estabe- 
lecimentos modelares (• de ta- 
mahba importância, mtre- 
cem, dessa maneira, a admi- 
ração de todos nós, que a.Mn- 
ramos cada vez maior o pro- 

D' O Pensamento 1040 

u 

LIVRARIA MONTES i PEREIRA 
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Unico-ilepositario da afamada GAHKA PURA do Rio Sagrado. Com- 

;; pradot de Céra, Couros, Crina Animal, Peles Azeitonas gregas, Pe= 

- les silvestres, etc. Cêra "Kosmos" —- VinhosV Azeites, frutas secas. 

ÜCereaes — Secos e Moltóos — Bebidas. 
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(íoronel 

^ífouta rossa* (fovtô 
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;; Deposto permanente dos afamados produtos vinícolas de LUIS Ml- 

:: CHIELON & CIA e LUIS ANTUNES & CIA. — de Caxias, R. G. do Sul. 
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elegância Um Grande Presidente 

ÍTA GROSSA í vil | 

O QUÊ E' O ESTABELECI^EMTO DO SR. EstllUO ANDREATTA 

Por MANOEL PEDRO DE MACEDO — (Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS) 
•r ,rm 

Ao feitor, .- despreocupado, 
nunca ocorreu., por certo, 
pensar qfuahto.de dificulda-, 
des ass: Ha aijs tjue procuurani 
looiitar une. estabelecimento 
de confecção de roupas inas- 

'( i- iuas, Kui.,priiuein) Hifiar, o 
: iiaiãle que sc propõe tratar 

.('V iudunienl.ãr.iV elé«pnfe .d" 
■Ho uuiudauisuíot de. uma ci- 

ciiiuo IVnlsi Grossa,-pre- 
cisa parellinr-sc conyepiejí- 
Icmcnle.. pos^iiír' estoque de 
i zeudívx inodcrnc.S; dd lioa, 
i i alid;nfe c;',l>t;lo,s. p-plmc ; 
I , ru ,|^ra(l:i't*éui - a' lodys , ; .h 
\ i\-Hs • e q;iig^sé^mv dcc gpsf o 
, i -c íf.té fina,' Ij.idiiliuida ,'a 
■ ■ ! r-|&/beiu"r'1 ' ' ' ' 

i Ví,'*' ■ 'i: dçs ■ são ilílV 
! i r:i .V--.CouH'eai' do. pe.ssõid . 
bá necc-ssii, -dé de-aínifbtiuw 

!, -4o slc'. ; iteríei.tijnieJi.lY'. 
do uiv-.uumcj" do. liu-- I ai 

lia», do, 
xiiiado |' 
1 aiefó. a 
< oletistas 

Podas 

,812 eVda tesoura, ae- 
ir K-sfM-.i alicias . ciú 
leciros , cxituio_s o 
perfei-tfis, 
essas ■ ríic s.stih des 

fti 

li íh -de. ser supridas èxmw - 
r íeiitemcidc. dessq ruánéi- 

.. irnarsc 'a . alfaiftãríhbnú 
c f ru.a se ia aflaialarva uiti 
d rmus ijruiis''dil iceis de 
cr piorar. 

ir ojilro 'iailo. depois de 
it> isso, ainda não está o 

i- tc,"apti) a lalh. r us nm- 
, porque para isso não bas 
sbci-, usr a .lesourr . 1'.' nc- 
sarioi tauibcip. adaptar o 
! ãs cxidcncias do corpo 
Ir urèsj de maneira a que 

: oLijí, se adapte perfeila- 
ulc u ■ cie. ,.. 

:e é um çstüdo •ilcmora- 
que só a graiule pratica 
jeie, supre cyiu vantagens, 
momcrtlo em que o oficial 

balká sob. as ordens de um 
õil eoptra-meatrc 

A tbdás as-dificuldades 

-fx 

-v 

I Jtjj -. '|\' X 

sM »Í.MÍJ. í-f 
'.V. 
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  EMÍLIO A NI)REATA 

vei 
ei ... pocó.m, o' conhecido iiics- 
h de'elegância.-si . Emílio 

, .Ha, quo ãtuaiuccHtc t ui 
i. es'-, bcleciiueulo , i»si da 

i j fu ufodernissiiuo c atra- 
11 c prédio da rua (dirónel 
(daudio. 

A conceituada casa de ele 
gr.ncia mrseulina é um esta- 
1 cfeciinento muitíssimo pro- 
■ irado pelas pessoas de bom 
fi vlo. sendo a fornecedora 

i i ,^ de Cl -rs Lldld',"'1 
  

< .u nuúierosa d - - o ui"Ter 
O CONTO BRASILEIRO 

ivianos.. 
SenqHe 

ue de f; 

m 
com 
zcftdi 

ir." i. 
ni a 

a par 
ireatí 

n 
Ih da. a 
c uni es! 
bnpõc 

• i 
ume 

lu 

grande esto- 

ici iqs compe 
idelanncn- 
Alfaiacaría 
belecimen- 

■ á coagiricra- 
crilerir- cor- 

dade ie suas 

i lic 

es, cor 
anienté 
onfii.uva 

ili! 

ondeiido 
dreordií 

jvo 
i 

) ■, nao so atehilc a Iregiuv.Ta 

di.slinla que conquistou, 
altos cin idos iquudano» 

drde, como ainda os »ei 
nimicrosos clientes da cid 
de. que consagram a casa 
mais justificada prcferenci 

Assim, o cstubclecimeii 
que o sr. Kmilio Andreala t 
i mípclt nlcmcnlc dirige s 

pó; tO(l()s os tiíul y 
á nossa admiracãed que jjsj 
ramos ver. Pollja Grossa' nès jjj, 
mais altos pontos de progee 
so. em todos os seolors* 

"TO   — IU 

(GABRIEL MARQUES) 

MEU CONTO DE NATAL 

O obesrvador atento que 
acompanlia, com isenção dc 
animo, a série dos aconteci- 
mentos que culminaram no 
atual drama europeu, ha de 
colher, nessa fonte de precio- 
sas lições para a humanida- 
de, elementes importantes 
que justificam c confirmam 
plenamente a premente ne- 
cessidade que tínhamos em 
adotar o regimen de gover- 
no que qr.a está vigorando 
uo Brasil. 

Os princípios que nortea- 
ram o gesto nobre e inteli- 
gente que levou o dr. Getu- 
lio Vargas á memorável im- 
plantação do Estado Novo 
entre nós, encontram agora, 
mais do que nunca, nos tre- 
meuilos conflitos que se tra- 
vam no velho Continente, a 
inci alrastavel prova do seu 
s lido fundamento e razão 
dc ser. 

Estamos assistindo, cheios 
de emoção, a esse portentoso 
espetáculo bélico, pois nações 
que outrora eram ciosas de 
sua soberania, estão agora 
metidas sob o tacão dei força 
dos que entendem que os 
povos fracos não devem mais 
subsistir. E' a guerra dos 
pequenos. 

Em todo esse revoluteio e 
lances de audacia, que cara- 
teriza o auge do armamentis- 
mo c uma fase de violepcia, 
o que verificamos é que so- 
mente as nações fortes, orga- 
UÍzadáS c coesas, poderão, 
nos dias que correm fazer 
respedt;. r os seus dueitos e 
autonomia, 

O direito do fraco está 
sendo rudemenle golpeado 
[.ela força, que se erigiu cm 
Utulo único de garantia da 
integridade territorial. No 
pó em que se desenvolvem 
os fatos da política européa, 

de se prever cluc os paí- 
ses que não estiverem devida- 
^nente preparados para en- 
frentar os bótes da cubiça, 

yCslao sujeitos a desaparecer 
da carta geográfica pelo efei- 
to da ganha espansionista que 
faão coaheec limites " """" e nem 
jfronteiras, E' a reprodução 
icl do "stroug for life", de 
íirvvin. ns 

Amaheçia. 
No casebre feio e triste on- 

de MarLazinha mojavi com o 
1 ai. a claridade da manhã en- 
trava sem asco da miséria que 
ali se plasmava em tudo. 

A doce criaturinha ; briu 
os . olhos espantados. Co- 
mo '... Onde a boiíc-ca• 

tudo, tudo sonho! Sim, 
cU sonhava que Papá Noel 
- 'jõ bom santo das longas 
ItifylM» briincas — deixara so- 

•'l.Vi seus aapatinhos rotos nu- 
■jui boneca muito grande e 
jcuito linda que falava "ma- 
ii,à" e que fechava e abria os 
õlltns tal qual era o seu de- 
sejõ... 

Sonho enganador e 
M iR Mariazinba bem 

louco! 
que se 

lembrava as palavras do pai. 
"Desta vez. filhinba, Pa- 

pá-Noel trará mesmo lua bo- 
neca seja por bem ou por 
mal!". 

Ora. se seu pai dissera aqui 
Io i porque o Velho, tão ami- 
go das crianças, alguma coi- 
sa prometerá mesmo... St a 
casinha era feia e pobre, ela 
era obediente e bôa. Que ele 
entrasse •— pobreza não pega 
— sem receios nem vaidades, 
pensando somente nela... 

Sua mãe, morrêra ao dá-la 
ao mundo e o pai. velho opc 
rario de uma fabrica sem al- 
ua. trabalhava muito para o 
uiargo pão de cada dia. x! 

trazia sempre __ dizia ele res- 
pirando fundo — trazia sem- 
pre uma dôr aguda bem den- 

MITORIO TÉCNICO 

ENGENHARIA 

DE 

EMÍLIO NEIVV DE LIMA 
Proíectos, Orçamento#, Construções, Medlçflet 

RUA DR. COL IRES N. 2« 

«te 

ro do coraçao. Aquele cora- 
ção cansado e trjsle inter- 
romperia, de repente, o seu 
arrastado e fraco tic-tac co- 
mo uma luz que dc súbito se 
apaga... 

Marinzinha pulou da cama. 
O sol. claro c quente, entra- 
va já, aos gorgulões. na casi- 
nha pobre, pelas frinchas 
larga,s das janelas desbeiça- 
das. Espiou, curiosa. Seu 
pai já se havia levantado. 
Seus sapatinhos r&los fica- 
ram fora d; porta, que Ma- 
riazinba ní nsamente abriu. 
Espichou depois a cabecinha, 
olbiuhos, .arregalpdos, mãozi- 
uiias tremulas... 

tudo isso chegamos, 
á conclusão de que, 

lia hora presente, mais do 
«pie em qualquer outra épo- 
ca, o problema visceral dos 
países que não quizerem ser 
escravisados e facilmente con 
quistados, é tratar da unifi- 
cação e mi ximo aparelhamen 
to dc sua capacidade defen- 
siva . 

Mas, a esta altura, cabe-no 
perguntar: O JJrssil, antes dc 
1U de Novembro de 11137. es- 
tava orgauizr do econômica e 
politicamente falando? A res- 
posta tom que ser, fatalmen- 
te. pela negativa. Não quer 
dizer com isso que não ti- 
véssemos patriotismo ou ho- 
mens que uos governassem á 

Seu pai lhe afirmara: "des- 
cancc. filhinba, que o Velho 
trará mesmo a boneca mais 
linda do mundo"... 

A mais linda do iminilo! 
Nem precisava tanto. Basta- 
va que fechasse os olhos e 
murmurasse: "Ma-mâ"... 

Espiou melhor. Ele?... 
Como?... Não! Não compre- 
endia nada! Era de corto um 
sonho! Um sonho liorrivel! 
Sacudiu-o... Puxou-o... Gri- 
tou ... 

Nada! 
Seu liai eslava inorto. . . 

gionalistas, as quais enfra- 
queciam, com lutas estereis, 
o laço sagrado da unidade 
nacional e os sentimentos de 
brasilidade. Eslavamos sujei- 
tos, com esses constantes atri 
tos, a um possível desmem- 
bramento dos Estados, o qne 
abriria o caminho para a 
guerra civil o incursões es- 
trangeiras. pois o Pais. divi- 
dido e desunido, não passa- 
ria. mais hoje ou amanhã, de 
uma bôa presa de guerra. 

Haj.a vi.sta"o que se passou 
na ultima campanha da su- 
cessão presidencial, prenun- 
ciadora dc niovimentos intes- 
tinos e dias trágicos para a 
nossa Palria. 

Em vez de se tornar um 
pleito em torno de ideais re- 
publicanos, convcrten-sc em 
pomo de discórdia entre os 
diversos Estados, favorecen- 
do a proliferação de paixões 
e interesses inconfessáveis, 
que punham os odios parti- 
dários acima da imagem ve- 
neranda da Nação. 

A competição de candidatos 
ia dividindo, de tal forma, os 
brasileiros, que a instituição 
de vinditas parecia uma tem- 
pestade a desabar. E era as- 
sim que o País, sob a fachada 
do edifício democrático que 
ostentávamos, ia, mt precipi- 
tando, a passos largos, para 
o entrechoque fatal das .ideo- 
logias políticas. Entretanto, 
em meio dessa bruma tene- 
brosa que pairava, sob os nos 
sos céos, como ave agouren- 
ta. que surgiu um grande bra- 
sileiro para uos salvar di ca- 
tástrofe geral que se avisi- 
nhava; O Emérito Presidente 
Getulio Vargas, que, compre- 
endendo a gravidade da situa- 
ção, tomou a si ã enorme res 
ponsabilidade', em colabora- 
ção com o nossçi glorioso 
Exercito, que lhe deu apoio 
integral, de levar por diante 
a tarefa ciciopica de trans- 
formar, com o golpe de 10 
de Novembro, o estado de 
coisas reinante. 

Eoi de um alcance político 
e social tão profundo o ato 
com que o notável estadista 
inaugurou, entre" nós, o Es- 
tado Forte, que as aluais ge- 
rações talvez ainda não te- 
nham percebido, ein toda a 
sua complexa visão panorâ- 
mica, o sentido exato de sua 
significação sociológica para 
o Brasil. 

A historia nos ensina que 
os maiores reformadores, 
nem sempre, são compreendi- 
dos dentro do seu tempo. E* 
quasi sempre, no decorrer 
de muitos anos, que se co- 
lhem os frutos das sementes 
liinçailas em períodos anle- 
riores. 

rosamente acionavam a sua 
rriaquina administraliva, a 
qual, por tantos anos, retar- 
dou o ciclo evolutivo do nos- 
so progresso. 

O regimein implantado em 
10 de Novembro leve, entre 
as múltiplas vantagens que 
no, trouxe", o mérito supremo 
de abater a hidra venenosa 
do terrível virus poliliquei- 
ro. acabando com as idéas de 
separatismo que, de quando 
em quando, surgiam á tona 
das cogitações políticas. Ho- 
je, nem siquer se fala mais 
nessa pretensão estulta c im 
patriótica. Dentro das ativi- 
dades do Estado Novo, que 
pune com extrema severidade 
a quem atente contra a sobe- 
rania da Nação, o élo federa- 
tivo, cada vez mais, se rea- 
firma e consolida no espirito 
do povo, em um exemplo ad- 
mirável de civismo e de fé 

M 
Sr. "Getulio Vargas 

sublimes destinos de nos 
tej 
Ca 

[rada cm unia fase de l™'1 

idade, acatamento prosper 
sa Patria, que se acha reiq- 3 <■ segurança. 
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curtas e longas, a 50$000 mensais. 

Itura das nossas tradições 
cultura, pois i;; paginas da 

historia brasileira aí cslào 
para atestar os feitos gran- 
diosos que orgulham a nossa 
r.aça. O mal que nos atacava 
ora. simplesmente, o antiqua- 
do regimen de governo que 
tínhamos, em que o excesso 
de liberdade e de propagan- 
da degenerava em anarquia, 
impedindo que o Presidente 
da Heptiblica realizasse a 
obra construtiva do País e 
permitindo o florescimento 
de credos políticos importa- 
dos, que aqui vieram estabe- 
lecer o seu quartel general, 
atentando, de maneira .acin- 
tosa, contra a soberania do 
Estado. 

As unidades federativas, 
com .a exagerada autonomia 
que lhes proporcionavam as 
suas constituições, não raro 
fomentavam pretenções re- 

No entanto, apesar de da- 
ar de ontem, por assim di- 

zer, o inagnifico regimen de 
governo creado pelo glorioso 
Chefe da jornada dc 3 de ou- 
tubro de 11)30, é absolutamen- 
te certo que já vai se cedi- 
mentando na consciência po- 
pular a finde e inabalavel 
convicção dó que, realmente, 
era indispensável que surgis- 
se um espirito de larga en- 
vergadura moral e coragem 
que imprimisse uma nova di- 
ratriz aos niissos hábitos po- 
líticos e outorgasse-nos uma 
outra constituição, de .arma- 
dura moderna, precisa e efi- 
ciente, que se adatasse á fase 
histórica que estamos viven- 
do. E esse homem, na verda- 
de, apareceu e aí está, á fren- 
te do Goventq.í — o Presiden- 
te Getulio Vargas.. Para feli- 
cidade nossa, elp; áí cs.tá rea- 
lizando, com o rohis franco 
auxilio das forças armadas, o 
feito m: is agigantado dos 
nossos tempos: — a renovação 
e reconstrução do Brasil. 
Emancipou-o dos arcaicos 
processos rnliiieiros que vaga 

m 
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FENOMENAL ALCANCE, 
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interesse médico (Hlas 
Çuestõcs que dizem respeito 

desenvolvimento físico 
'l0s incüviduos, que tão pro- 
"nrilanientc influc n,a poten- 

'■ididade de um povo, modifi- 
c«ndo-Jlu! para melhor, a fi- 
^ooomia étnica, vem dia a 

14 aumeulando em nosso 

l'-scala de Educação Fi- 
'f-u do Exército e hoje na lis 

j' a Nacional de Educação 
'sfes, criada nos moldes da 

Jrtnieira, várias turnius de 
jedicos esjjPcialisados vêm 
,"'ndo, após uma ano de tra- 

■'In.s escolares práticos e 
"Poricos;- 
rj
í'erc'!' <le nove matérias teó 
'(•is, na maioria novas para 

W ni^í''0os- como ('inesio- ' "'a, Uionu tria, Fisiolosia 
'''einainento, etc., etc., 

'.,(!asi praticas de 
2,c»- atlétismo 
;,ell>s exigidos 
a t'srola alemã, todo médico 
.^listrs deve ser ou deve 

1 "'do nm esportista. 
1 xxx 

^^ntpo.ssivel seria uma enu- 
... rttÇào e utna explanação 
(|""ldeta do papel do médi- 

. '"i seio do corporações, so 
^ 'dados_ escolas, ole, 
'"ncern, 
'Çao Física, cm nm nnico 
rt;R" de jornal. 

educação 
e sport, são 

pois, segundo 

, no que 
ao contrme da Edu- 

0 
S-vnsa 

dois, 

''"rso de uni ano, que já 
em redobrar para 

». l>ara o conhecimento 
^"iploto das neeessidades do 
, Ultl»o, já por si demonstra 

"niplexidadc do mesmo. 
^ entiiroi, entretanto, dar 
a.v.'^a fteral, panoramica j.'1" atividades médico-despor 
, \"JS decomporei o issnnlo 11 ordem cronológica. 

kxame de saúde 
' ''Xame de saúde é o pri- 

meiro passo do trabalho mé- 
dico na especialidade. Todos 
os orgãos, todas as funções 
são meticulosamente perquJ- 
lidas, principalmente no que 
concerne aos aparelhos cir- 
culatório e respiratório. 

O indivíduo nu' será sub- 
metido ao exame geral, para 
se colher as impressões pri- 
meiras sobre e.ss.a sua nutri- 
ção, condições da pele. dos 
músculos, das articulações, do 
esqueleto. Passa-se depois ao 
exame dos diversos orgãos, 
aparelhos c sistemas. Desde 
os orgãos dos sentidos aos or- 
gãos ela reprodução; desde o 
aparelho digestivo (onde tuelo 
se itesquiza, até as hérnias) 
ali ao sistema nervoso, nada 
escapa neste exame. 

De todos os exames auxilia 
res se lança mão: exame ra- 
diológico dos pulmões, cora- 
ção c grossos vasos; conta- 
gem de glóbulos, com as cur- 
vas lencocitárias; determina- 
ção do tipo endócrino, pelas 
modernas pesquizas da inlcr- 
ferometria; exame completo 
de urina; exame de fezes. etc. 

Causa interessante: este 
exame, que a primeira vista 
parece um exame consultó- 
rio, dele defere essencialmen- 
te pelo seguinte: enqur.nto 
no primeiro, uma vez firma- 
da : suspeita de doença de 
um orgão ou .aparelho, dai 
decorrem as demais pesqui- 
zas. procurando confirmar nm 
diagnóstico já firmado oti 
quasi, no exame desportivo, 
em vez 5e procurarmos pro- 
priamente a doença, procura 
s< a s: ode dos orgãos. uatn- 
ralmento pela eliminação das 
possibilidades de doença em 
cada nm. 

O exume do aparelho cir- 
cuU.lorio assume aqui cara- 

Ur predominante: aiém das 
radiografias c radioscopias 
dos orgãos centrais da crcula- 
çào. estuda-se o ritmo do pul- 
so, faz*ve oletro-cardiogra- 
mas (cujo principio se baseia 
no registo gráfico das minús- 
culas correntes elétricas ge- 
radas iic-las contrações do mus 
cuJo cardíaco), pesquiza-se as 
pressões arteriais, máxima, 
média e minima, a viscosida- 
tío sangüínea, etc., etc. 

EXAME BIOMETRICO 
Terminado o exame médico 

propriamente outros ainda se 
seguem. 

Vários indivíduos sãos têm 
valores físicos diferentes. 
Embora todos em goso de sau 
de, uns são robustíssimos, 
outros menos robustos, etc. 

Há. portanto, necessidade 
de determinar-sc o valor mor 
tológicn e funcional de cada 
um. 

Aqui então interfere a Bio- 
metria. Vai-so medir as for- 
mas e as proporções das di- 
versas partes do corpo; vai- 
se medir as funções; na res- 
piratória, a capacidade vital. 
a elasticidade toraxica, as 
forçao respirstorias e- expira- 
Ic ria. fazendo-se também pro 
vas de capacidade funcional; 
na locomotora, a força de vá- 
rios grupos musculares, ^Ic. 
etc. 
TRABALHO DK ESTATÍS- 

TICA BIOLÓGICA 
Para, finalisando o exame 

hii métrico, fazer-se- o juizo 
biológico do indivíduo, neces- 
sidade ha de que se tenha um 
tipo padrão, o homem-médio 
serial (não contundir com o 
homem médio de Quete-lel). 
pelo qual se pode colocar no 
devido lugar cada um dos 
examinandos. A constituição 
deste padrão, desta verdadei- 

Cera de Abelha 

Couros, Peles, Crina e Lã dei; 
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Carneiro 

ra unidade humana de Um 
novo sisiema métrico, exige 
aprimorados estudos de esta- 
tística biológica, incidindo 
sôbre grupos humanos seme- 
lhantes. Será necessário, no 
Brasil, fc-rmos o padrão hu- 
mano de cada zona, quando 
não de cada Estado. E como 
se exprime a medida deste 
novo sistema? Em graus de 
afastamento do tipo médio. 

Estes afastamentos poderão 
ser para menos (graus nega- 
tivos) ou para mais (graus 
positivos). 

Poderá lambem o tipo eoin 
cidir cuu o homem médio e, 
neste caso, não haverá afas- 
tamento algum. 
AS PROVAS MÉDICAS DE 
CONTROLE FISIOLÓGICO 
Ainda iqui não foram o 

trabalho do médico. Eli-exa- 
minou um lioirrem em repou- 
so, em seus gabinetes. Há, 
porm. necessidade da verifi- 
cação de seu comportamento 
durante e após o esforço fí- 
sico. 

Há os que se adaptam bem 
a lodo esforço; há os que não 

's 

Compra-se qualquer quantidade, pagando- 

se os melhores preços, para exportação 

direta aos maiores mercados mundiais. | 

WAGNER 

& COMPANHIA 
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Rua Balduino aques. 35. r,o!íía Grossa 

estão ainda em condiçõt 
tudo suportar. 

Para isto existem ;.s pro- 
vas médicas de conlrôle fi- 
siológico. São provas de eti- 
•iccnia numerosas, de esfor- 

ços estyjidartizados: prova dc 
Burger (esforços qurt exigem 
respiração retida, prova de 
Schneidcr (rcaão aos pequo- 
nos trabalhos), prova do Alar 
linet. de Lyan, ele. 

Vem depois as provas dc 
Comporti menlo do pulso, da 
pressão ,- rtcrial nas corridas 
de velocidade e do resistên- 
cia. etc. Correu um indivíduo 
do qual se conhece as pres- 
sões respiratórias em repou- 
so e do qual seA deseja saber 
as mesmas cousas logo após 
o esforço o tempo necessá- 
rio do restabelecimento da 
nonialidado; ainda mais, me- 
dr-se a quantidade de esfor- 
ço. dc trabalho dispendido 
entre o momento que termi- 
nou o exercício o o momen- 
to em que sc restabeleceu a 
calma no individuo. 

CONTROLE periódico 
Mas um homem em bõas 

condições após estes exames 
pode, durante, sen treinamen- 
to, apresentar quedas de re- 
sistência . 

Este o motivo porque, pe- 
riodicamente, se fazem neces- 
sários, novos controles, com 
as caracleristicas daqueles. 

Há lambem necessidade de 
se averiguarem os progres- 
sos rr.iliz: dos e nova« medi- 
das hiomelricas são tomadas. 
O CONHECIMENTO DA (T- 
MATICA DOS EXERCÍCIOS 

E' outro aspecto que inte- 
ressa to médico. Aqui inter- 
ferem o»; conhecimentos da 
anatomia e da fisiologia dos 
movimentos, de maneira que 
os exercícios tenahm o ril 
mo. a direção e o grau úteis 
ao organismo. 

Um exercício mal feito ou 
impróprio é mais prejudicial 
que a própria sedentarieda- 
de. 

XXX 
EXAME PSICOLÓGICO 

O conhecimento das rea- 
ções psíquicas, notadamente 
aquelas mensuráveis (psico- 
metria) importa no conheci- 
mento do comportamento de 
cada um e na da sua morfo- 
logia. para as especialisaçõcs 
atiolico desportiva. 
OS GRÁFICOS MORFO-FI- 

SIO-PSICOLOGICOS. 
individuais, auxiliam o mé- 
dico nesta orientação para a 
especialisação. Embora esta 
seja. so]^ certos pontos dc 
vista, condenável, não se po- 
de eximir das imposições da 
formação de especialistas, 
quer individuais, quer em 
equipes. 

Intervém aqui novamente 
a estatística e a confecção 
do um gráfico que. represen- 
tando um atleta com todas 
suas qualidades e defeitos, 
exige meticulosos trabalhos 
de gabinete; sua leitura, co- 
nhecimento e prática das cou 
sas de medicina desportiva. 
Nesta ieitura e conseqüente 
orientação vai muito do pres- 
tigio médico, pois há exces- 
sões que fazem muito ao pre- 
visto. 

Mas a Medicina não é rigo- 
rista nem matemática e, no 
que diz respeito á cspeciaü- 

'dade, ainda está em seus pri- 
meiros passos, 

Eis. em um breve apa- 
nhado, o panorama do traba- 
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A idéia há alguns anos des- 
preocupadamente lançada, em 
entrevista á imprensa, de subs- 
tituirmos, nas festas brasilei- 
ra^ de Natal, Papá Noel por 
"Vovô índio", além do pinhei- 
ro europeu por uma arvore 
característica da nossa flora, 
tamanha simpatia despertou 
nos meios intelectuais e artís- 
ticos, bem como nas camadas 
populares, — que resolvi re- 
correr aos artistas da cidade — 
pintores e escultores, no sen- 
tido de ser criada a sua exte- 
riorisação plástica, que seria 
oferecida ao povo, afim de que 
a fosse pouco a pouco incor- 
porando ao relicario da sua 
mística, 

Não se tratava de estabele- 
cer um tipo emblemático do 
Brasileiro, á semelhança do 
John Buli inglês ou do Uncle 
Sam dos nossos amigos do 
norte — tipo esse que só po- 
deria ser um homem branco 

— mas, apenas, de encontrar 
um simbolo nativista. simples 
motivo floclorico, que viesse 
conquistar a posição intrusa- 
mente ocupada por Papá Noel, 
figura altamente sugestiva, mas 
pertencente a outra raça, a 
outro clima — fruto de tradi- 
ções com as quais nada temos 
de comum. 

Foi além das mais ótimas 
previsões a repercussão desse 
apelo: quarenta e tantos pin- 
tores e escultores acorreram 
presurosos a emprestar a sua 
imaginação e o seu talento á 
concretização da idéia feliz. 

Entre tantos primores de ar- 
te, foi difícil á comissão esco- 
lhida determinar quais as con- 
cepções que melhor correspon- 
diam ao colimado. E, só depois 
de apurado estudo, em suces- 
sivas e trabalhosas reuniões, 
conseguiu o júri formular o 
seu veredito. 

A arte, como sempre, fez seu 
milagre Tínhamos a figura de 
Vovô índio plástica e viva, Po- 
dia o novo simbolo começar a 
sua carreira em busca da imor- 
talidade. E Papá Noel só en- 
contrava uma alternativa: des- 
pedir-se. 

Sou o primeiro a proclamar 
a graça, o encanto, a doçura 
da velha lenda escandinava, 
que aqui veio dar á praia após 

ilio do médico-despurlisla. 
Nem sempre se poderá fazer 
tudo. Mas alguma coüaa é 
preciso que w faça, pois vai 
nisto o futuro de um povo. 

longa viagem atravez de vá- 
rios paizes, pretendendo ins- 
talar-se dentro dos nossos mu- 
ros, a despeito de nos chegar 
deturpada, mutilada, quasi ir- 
reconhecível. Ninguém, entre- 
tanto, contestará o exotismo 
caricato que entre nós repre- 
senta a face rubicunda desse 
bom, enternecedor persona- 
gem, que, infelizmente, não nos 
conhece nem nos pode amar. 

E se Papá Noel penetrava 
anualmente as nossas frontei- 
ras, a culpa não era tanto sua. 
— não creio que o fizesse por 
simples teimosia — não o acu- 
so de tamanha e tão extranha- 
vel deselegancia; nós é que o 
iamos buscar, compelidos pela 
fascinação que na nossa men- 
talidade colonial exerce tudo 
quanto queiram impigir nações 
fortes e dominadoras 

Aí o tínhamos. — ei-lo que 
chegava, e aqui permanecia 
dias e dias, sempre intransi- 
gentemente atabafado. apesar 
do esbraseamento da canicula. 
nas suas tremendas peliças. 
com o rebuço de um groenlan- 
dico capote, todo salpicado de 
neve, neve essa que se não po- 
dia atribuir a um fenomeno 
meteorologico, desconhecido em 
quasi todas as nossas latitudes 
(principalmente em dezem- 
bro . .) e que mais parecia um 
produto industrial habilmente 
oferecido ao hospede ilustre, 
como reclamo de alguma nova 
marca de geladeira eletrica. 

De mais a mais, esse pater- 
na! velhinho costuma penetrar 
na sua terra de origem pela 
ampla chaminé das casas, até 
atigir a lareira, em busca dos 
sapatos dos meninos, seus pro- 
tegidos. E se conseguisse, pelo 
•mais estupendo dos milagres, 
atravessar incólume o aperta- 
dissimo conduto das nossas 
chaminés não veria, ao cabo 
de sua acidentada, heróica e 
fuliginosa descida. — essa la- 
reira. a que somos de todo 
alheios, mas o prosaico fogão 
das cozinhas brasileiras. 

E aí não esperaria a inquie- 
tude alagre dos sapatinhos 
prontos para os regalos — mas 
um resto de cinzas, ainda quen 
tes do preparo da ultima re- 
feição. Isso quando não fosse 
ele encontrar o fim da sua g/o- 
riosa carreira nos indefetiveis 
letalisslmos escapes de gaz, ca- 
so o dono da habitação se ti- 
vesse lembrado de modernizar 
a cozinha, ante os tentadores 
anunciados da companhia in- 
teressada. 

Parece-me supérfluo o alcan- 
ce educacional desse banirrun- 

(Cristóvão de Camargo) 
to de Papá Noel e conseqüen- 
te entronização dc Vovô índio, 
nas festas de Natal destas pla- 
gas; a adoção das lendas alie- 
nígenas. como essa contra cuja 
implantação entre nós venho 
lutando, só pode oferecer ó 
criança brasileira um indice da 
da indigencia da nossa tmagi- 
nação, da mesquinhez dos nos- 
sos recursos artísticos — con- 
tribuindo para inocular-lhe, 
desde a mais tenra idade, esse 
deplorabilissimo espirito de sub 
serviencia e imitação, que tan- 
to e tão desgraçadamente nos 
desviriliza. 

O enraizamento de Vovô Inr 
dio nos nossos costumes será 
o primeiro passo da grande 
campanha pelo "Abrasileira- 
mento do Brasil", tão arden- 
temente pregado nesse meu li- 
vro de rebeldia e de fé: — "O 
grave problema da instrução 
popular" 
 o  

fumo 

lÂmarelinbo 

Do Tietê e Rio dat < 

Pedras (legitimo) 
Armazém 

LUIZ MANENTE 
I Rua Coronel Cláudio, 31) 
, Fone 419. 

Amargos ha 
BITER 

muitos. Mas. 
"AGUIA" 

o melhor. 
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Aulas de re- 

petição 

Ia, 2a e 3a serie gi- 

nasial 
Inglês. Francês e Alemão 

(teoria e pratica). Por profes- 
sor com longa pratica. Prepa- 
ram-se alunos para o exame de 
admissão ao Ginásio Rua Au- 

RÁDIOS 
OS w- 

Frederico Lange & Filhos 

Rua 15 de Novenihrc. 35 
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Fabrica de Camas «Juttara» 
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A Mais Perfeita Organização No Genero. a Ser Brevemente In augurada Nesta Cidade 

CAMA 
"IDEAU." 

(PlMMOJ 
Estrado Duplo 1,2o * l.SO 

ju 
d: 

M 

N 

;\ 

CAMAS DE PINHO E IM= 

BUIA DO PARANA' 
Soliti-o Ga^í-i 

A MAIS ALTA QUALIDADE 
— PELO MELHOR PREÇO — 

PARA O MAIS REFINADO 
GOSTO 

o.eo«i,9o l,2o«i9o 
o.so.iao ;.íc.i]9C 
c/ 2 8AR»AS c/ 4 BÁlUA-i 
t 4 MOLAS « d MOLAS 

. JJ 

Leite Mendes 

& CIA. 

Mcoií JaS 

CAMA 
PPINCESA 

10UIA COM auvicfadas) 
PE5 DE MCTAU 

Peçam-nos preços e catálogos ilustrados 

£SCi1(T0RI0 

Av. Dr. Vicente Macha= 

do n. 74=A (sob.) Cai= 

xa Post., 146. Fone 161 

■»./í i\ ' 

Gfl 

a  

FABRICA Avenida Augusto Ribas Num. 5 

fato 

Avenida Augusto Ribas N. 5 

AUTORISÂDA A FUNCIONAR E REGISTRADA 

NA DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO, 

DO MINISTÉRIO DA GUERRA 

Canchas - Espiardas iipo 

PICAPAU e FOGOCENIRAl 

GARRUCH x 'SERTAINEOA" 
0OT/\DA\ oe dispositivo 

PROTtTOR DA VISTA DO ATIRADOR 
CONTRA estilhaços da espoleta 

PATENTE N? 

9 mm. 

Dispoaihvo prohtfor, fcctiado 

vista oc cima 

?(*»»>■ 

Pau Caça 

Cs» ^ 
Dfspoailivo protetor^ obenio 

LEITE MENDES & CIA. 

ESCRITÓRIO 

Avenida Vicente Machado 74 A (Sob.) — Cxa. 

Postal 146 — Fone: 1=6=1 

ÚNICOS FABRICANTES NO BRASIL DAS FAMO= 

SAS ESPINGARDAS "SERTANEJA", DOTADAS 

DE DISPOSITIVO (PATENTEADO) PROTETOR 

DA VISTA DO ATIRADOR CONTRA ESTILHA= 

ÇOS DA ESPOLETA. 

11 rrm DiSjPOSiIivO protg for 

iZK 
suG - 

..cr 
lei Dispoaiitvo proTgior 

e 

A 

»vK 
ttah 

sstf GoamaS ?*) 'OAOC 

ESPINGARDAS -SERTANEIDA" 

DOTADAS DE DISPOSITIVO PROTETOR 
DA Vf ST A DO ATIRADOR CONTRA 

ESTILHAÇOS DE espoleta 

PATENTE. N? 

CSCALA I' J 

Huanto mais um povo centraliza o seu poder de Previdência, mais provas dá de seu Progresso e de soa Cultura! 

BRASIL Companhíd de Seguros Gerais 

Capital subscrito: iüiüil - Realisado: LMOSiO 

ã LEITE MENDES & CIA Ageníb Gerais 

FOGO, RISCOS MARÍTIMOS, FERROVIÁRIOS, AOTOMOVEIS, ACINTES PESSOAIS E ACIDENTES 00 TRABALHO 

AMBULATÓRIO E AGENCIA: — AVKNIIM DR. VICENTE MACHADO NU M. 74 — (SOBRADO) 

Poafa Grossa 
Fonte 

' 
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Cíne Teatr o IMPÉRIO 
■ P AL/CIO EI,CATADO DA PUAÇA RIO BRANCO — O MELHOR SOM PORQUE P OSSUE OS MELHORES APAIEI OS / MLj ,DO. 7... ts.QN) 

FONE 

5-5-1 

|H0jE — Duas Eleganíes Soirés — Ia ás 

7,15 —2a ás 9,15 

Preços: 
iPLATÉIA E FOYER 
|ME|,A . ÍUDAN ES. 

OKRA1 

2S500 
2SOOO 
ISOOO 

eoRTMütiN s tfflfia seasm t bstb üss filhs «oe seu assowrmm s kkbo, cfereoms m 
fiOlTE SE HOJE 0 ESPET1CUL0 MftIS DESiyiiBRâHTE E M4IS SOBERBO CE TOCOS OS TEMPOS !!!  — 

A1A NE.4GLE t ANTCN WALBROOOÍ em; 
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NEACLÉ WALBfoOk 
H. B. WA R M E R WALTER R I L L A 

Pioducida y dirigida poí ^ 

HERBERT WIÍCOX WT-* M 

t" 

9 ! 

mm 
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A RAINHA i 
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Luxuoso e Grandioso! 12 FARTES e CEISAS HGS MAIS L1ÍMS COLORIDOS! Uma epopéa brilhante que e a mars 

encantadora historia amorosa ! 

Uma produção pe ficará eternasiente gravada ei vossas reíinas!!! 

A historia de uma grande Rainha que o mundo ainda hoje venera, porque VITORIA foi Rainha e foi Mulher. O Ro= 

mance vivido por Vitoria e Albert, sem duvida o mais belo e humano de toda a Historia, surge em Rainha Vitoria 

envolvido na ternura e na profundidade que o caracterizam. 

Dimão de Herbert Wilcox, Irazedo. ainda, no elenco, H B. 

WARNER e WALTER RILLA. 

"Estrelado" por Anna Neagle c Anton Walbrooek. que vivem as figuras da Rainha Vitoria e do Príncipe Alberto, e ainda H. B. Warner como Lord Melbourne, o filme alcança o máximo de emoç»o c be- 
leza. Hcrberl Wilcox, dirigiu pessoalmente cena por cena esse grandioso celulóide, tendo sido auxiliado pelas autoridades inglesas que lhe forneceram todos os meios de tornar mais verdadeira e fiel a histo- 
ria. CCnas intimas da vida dessa rainha, que até hoje nào foram reveladas ao publica, quer na tela, quer no palco,surgirão agora, tornando ao lado das demais cenas um filme que deve ser visto, e que 
fará a i/oria da cinematografia contemporânea. Ali você verá pela rrimeira vez paginas gloriosas da Abadia de West minster, a grandiosidade dos palaoios ingleses, os seus castelos históricos, o juhjleu to- 
do em tecnicolor na famosa 
Catedral de São Paulo — ali 
você verá o tempo marchar 
atravez dos esplendores e das 
amarguras da realeza, e das 
crises emotivas da grande 
rinna. Ali você verá as maio- 
res figuras da época Vitoria- 

na — Disraeli. Melbourne, 
Wellington, etc. 

:< K O 
KAülO 

Avii 

Entradas á venda, a 

partir das 12 horas, na 

bilheteria do cinema. 

T V T Pi G r.' 
AT 

v* 

i 
LU 

sí 
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o 
Com 

X 
vamos scenas em Technicolor 

mPLEMENTGS 
COMPLEMENTO NACIONAL 

(D.F.B.) 

NICODEMOS NO INFERNO 
iDesenho colorido) 

pi - Hoje, á 1J horas—A maior e mais sensacional 

lialinée da cidade IL 

Cavalheiros  2S000 

Sras e Stas. IS500 — Meia e geral. 1S00Ü 

f OMP. NACTONAL (Novidades) -— UFA ATUALIDADES (O melhor jornal). — O GANGSTER (Jocosissimo desenho) 
MADAME I)U BARRY SOUBE VIVER (Comedia em duas partes). — O ALIADO MISTERIOSO: 5o episodio: "Dispa- 

mos Fatídicos"; 6o episodio; "Rodas de Estrondo" 

Estupenda e deliciosa alta comedia da Warner Bross. com 
a encantadora artista OLIVIA DE HAVILLAND e BRIAN 
HAERNE, alem de outros, 

O mais encantador romance nos mares do sul, com as mais 
suaves e românticas melodias, com o querido tenor de ape- 
nas 10 anos de idad:e BOBBY EREEN, o idoio de todas as 
platéas do Universo! 

|7 fllr s m^numeii m ® 23 partes grandiosas! Todos hoje ao Ginems n. í de Ponta Grossa! 
mm m 11 m 1111! m 11111111111111111 m 111111 m 111 n 111 m m m m i 

IV AMOS BRINCAR DE AMOR 

:"A VOZ DO HAWAI!" 

3a FEIRA, A^ 8 HORAS — Colossal "SESSÃO GIGANTE" 
grama grandioso, aos seguintes preços: 

Pro- 

CAVALHEIROS, 1S500 — SENHORAS, SENHORITAS. MEIA E GERAL  ISOOO' 

0 GRANDE GARRIGK 

lan Hunter, Olivia de Haviland. Ed. Everett Horton" Melvile Cooper e Luis Alberni, e 
um romance de amor e ternura, espadachins e escândalos! 

VINGANÇA FATAL 

Film inédito da R.K.O. com George O' Brien em um estrondoso Far West repleto de 
aventuras e em que cada cena é um perigo para nos empolgar! 

ALEM DFSSES FILM8, O PROGRAMA SERÁ' COMPLETADO COM OlITR4q NO 
V1DADES E ATRAÇÕES. 
II   M M Ml I I I   M I I M M 11 11 I i ; 11 11 m 111 M Ml 11 M I M-M 11 I 4 M I Ml M 11 I I M 11 I I I I I I I I I I 11 11 I I I 111 I I I 11 11 11 I M íi M I I M M 11 11 11 11 11 11 M 11 M 

m PR0XIM0 DOMINGO, DIA 24, EM 2 SESSÕES, A'S 7,15 E 9,15: 0 IMORTAL ROMAiOE 0E ALEXANDRE DUMAS NUMA PORTENTOSA PRODUÇÃO! DE ES 

PADA EM PUNHO... DE PLUMA AO VENTOi.. COM UM SORRISO I10S LÁBIOS, ELES SE BATIAM CONTRA TODOS, TENDO POR LEMA; "TODOS POR UM ■ BI 

m POR TODOS! "• 

/ 
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v.s. %r- 

/ *oSà'
JOtSen _ 
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O «OMANCE 
IVtívORTAL DE 

H.iiÜMflS 
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AS DUAS BANDEIRAS OS CAMINHOS DO AMOR 

(HISTORIA PARA AMANHA) 

Conjunto de praia (marinha 
cu tluviaria) consistente em 
calças largas e blusa de fio, 
carteira de couro roxo, com 
' boena" de seda estampada á 

cabeça. 

GABRIEL .MARQUES 
- o senhor qtjer dar algu- 

ma coisa? 
Olhei surprezo. 
An meu lado. toda de preto 

c com uma garota eme mas- 
ligava um pedaço de pão, 
uma pobre mulher tinha a 
mão direita aberta no gesto 
humilde ç suave de ((ueni p-- 
de pelo "amor de Deus..." 
Suas laces, chupadas e os- 
r.ci s. eram de um branco 
marmóreo. Olhos muilo 

: zucs. denles muito brancos 
A h.K-c bem talhada c rubr i 
parecia rosar quando pedia. 

rinta anos. talvez; talvez 
eslrangeira. 

\ larde j.i se cobria de 
sombras. Do sói restava, no 
mente, um leve leque do luz. 

— A senhora é viuva? per- 
úntei-lhe observando o seu 
uto. 
— Sim respondeu-me. Sou 

iuva e tenho dois filhos: 
sta — fez ela voltando o 

jj lhar para a menina c um 
liequenino lá em casa. 

— E' brasileira? 
— Sou alemã. 
— Estava-me parecendo... 

E não tenho ninguém 
qui! Meti marido... Vou 

èontar-lhe... 

... Ha muito tempo vie- 
mos para cá. Aqui vivíamos 
felizes. Nada nos faltava. 
Terra abençoada, esta! Meu 
marido tinha sempre traba- 
lho e não conhecíamos a fo- 

NORMAS SOCIAIS 

Quando por sérios moti- 
vos, corno por exemplo, luto 
recente, o casamento deve 
t .alízar-se na intimidade. 
Convidam-se sómení.e as re- 
lações mais chegadas e al- 
guns parentes. Nessas cir- 
( unstancias não se costumam 
dar festas. No máximo, ní r- 
. i-se um "lunii" ou jantar . 

Fensaineníos 

Ser feliz significa bastar-se 
.i si mesmo. — Aristóteles. 

A maior prova que podemos 
d r do nosso amor. é de renun- 
tiarmos a tudo aquilo que mais 

< -k amos: são os chamados sa- 
imíicíos silenciosos. — N. M. 

infeliz aquele que não tem 
desejos e aquele que os tem 
0 a,ais. — Rousseau. 

Quem nada deseja não sente 
1 rivações. — Plutarco. 

A felicidade é uma casa alc- 
gn com teto de colmo e pa- 
redes forradas de hera. K' 
preciso contemplá-la de fó- 
ia; si entrarmos nela, não a 
veremos mais. 

Alphonsc Karr. 
O homem mais feliz é ;.- 

cuelo que tem maioi reserva 
tlc desejos a satisfazer. 

Júlio n 
Os maiores gênio.' foram 

1 ituens de algumas idéias 
simples expressas com uni- 
. rmidade e cpnst; m ia. 

A mulher não lem mais 
ulade do que a que repre- 
senta ter. 

Bocherbrune 

Morder-se os J; hios ou fa- 
zer o mesmo com o colar en- 
quanto alguém fala habilo 
comum c que em certas oca- 
siões torna-se inadvertido 
—- prova de atenção, indeli- 
cadez . Conslitiie um desses 
c( stunies que é melhor per 
der em troca de um bom cón- • 
ceifo. 

A - manifestações de vi\'a 
imiiaeiencia sempre redun- 
dam em descrédito pessoal. 
I ao idéia di falta de serenl- 
( ade. de um controle imper- 
Ieito da vontade e rios ner- 
vos, Por isso desagradam os 
repentes, as respostas rispi 
das cm tom lacônico ou dr- 
enfado. As pequenas corte- 
si; s e atenções são necessá- 
rias lia vida. 

O sér extremamenle s.uscf- 
plivel conduz invariavelmen- 
te a inimizade. Não pode ou- 
vir uma pessoa fazer refe- 
rencia a qualquer assunto 
puc, imediatamente, retru- 
quem com palavras amar- 
gas. A susceptibilid.dc, por 
aparlar-se tia razão, não é 
recomendável. 
 o  

me. ,A nossa casinha humil- 
de, mas alegre por que nela 
havia saúde, pão e conten- 
tamento. Um dia, porém — 
triste dia. essg! um dia os 
jornais anunciaram o inicio 
da guerra iá do outro lado 
do mar. E meu marido foi 
chamado. Por yue? Não sei. 
Sei que êle se foi levado por 
um navio muito grande... 
Diziam que a Patria o clia- 
mára... A Patria... De- 
pois... muitos meses depois, 
o Consulado me avisou; meu 
marido mandára, como ulti- 
ma lembrança, a imagem do 
seu amôr. . . Morreu na ha- 
lalha, defendendo a Patria... 
Agora, por aqui ando. pedin- 
do... Se chóro é de sauda- 
de. (mis na minha casinha, 
vazia de amôr. não lem fal- 
tado pão... 

Com a manga do casaco 
ela enxugou nimi lagrima 
importune, Guardou a moe- 
da que Jhe dei. Depois, 
olhando-me de frente, disse 
centuandr» as palavras: 

Quer ver a lembrança? 
K como eu dissésc que sim. 

ela enfiou ia mão no seio e... 
— Veja! exclamou, enquan- 

to ia desdobrando, ros meus 
olhos espantados, uma j*- 
qnenina bandeira de três co- 
res. K' -i morte! .continuou, 
a miséria é a ddr! Por ela 
meu marido se foi... 

—• Oh! Uma bancíeirinha 
alemã! 
 Sim, e com ela ato peito 

é cv-e o pai dos meus filhos 
morreu... Esta outra, pros- 
seguiu a infeliz retirando do 
seio segunda bandeira; esta 
outra, sim. é a vida, o pão. a 
.'elieid: de! R' a c síi dos 
meus filhos! Compre.i-a com 
o dinheiro das primeiras es- 
molas. ... \ 

— Mas. essa bandeira..'. 
-— 1" a, do nosso Brasil! 

Cabelos 

sss 

Syphilis 
Rheumatismo 
Feridas em gerai ? 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares de cured s 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEOREDO CUSTOU 200 

'CONTOS DE REIS 
A LOÇÃO BRILHANTE é 

o melhor especifico tonico pa- 
ra m afeccões capilares 

Não queima porque não con 
tem sais nocivos. E' uma for- 
mula cientifica cujo segredo 

ffoi comprado por 200 contos 
de reis. 

E' recomendada pelos prin- 
cipais Institutos Sanitários do 
estrangeiro e analisada e auto- 
risada pelo Departamento de 
Higiene do Brasil 

t" — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e afecçóes 
parasitar! as. 

2o — Cessa a queda dos ca- 
belos . 

3o — Os cabelos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. 

4" — Detem nascimento de 
cabelos brancos 

5o — Os cabelos ganham 
aparência linda, ficam sedosos 
e a cabeça limpa e fresca 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de São Pau- 
lo e Rio 

A venda em todas as dro- 
garias. perfumarias e farmá- 
cias. 

  o  
Aquele que não tiver apetite, 

não conhece o 

BITER "AQÜIA" 

ANITA RAMOS 
Li, ba dias. um cdbto ame- 

ricano, cheio dessa humana 
e comovente ingenuidade 
ianque. Mostra-nos a histo- 
ria de uma jovem que tudo 
abandon; r i pelo amôr. Ca- 
sa-se com um rapaz pobre 
quando possue um outro pre- 
tendente rico, adorado pelos 
colegas da universidade. 

Passam-se os anos c o ma- 
rido com o qual ela sonhara 
construir um lar e triunfar 
na vida. permanece — ape- 
sar das kit; s e dos trabalhos 
  o mesmo homem pobre da 
mocidade. Feff, era o noim 
do marido, como muitos ma- 
ridos americanos, tentara se- 
guir a vontade (!:■ esposa, mo- 
randi num grrnde centro, 
procurando fazer fortuna e 
crear uma elevada posição 
social. Mas olhando o passa- 
do verifica seu fracasso no 
(.m l arrastara a mulher ama- 
da. Resolve — talvez um 
pouco tarde   seguir sua as 
piração de mocidade e aceita 
o cargo de professor numa 
universidade do interior. 

E' quando surge o antigo 
apaixonado (agora milionário 
e vitorioso na vida) e pro- 
põe novamente casamento á 
n oça. Jeff não se sente no 
direito de impedir que sua 
■ idher encontre o conforto 

.• onhado. Mas a jovem, como 
ha dez anos atn z, prefere 
m; is uma vez o amor e. ahan 
danando seus ideais de triun- 
fo; segui o marido em sua 
nova vida. E vão os dois 
pela branca estrada que mar 
geia o rio. caminho da pe- 
quena cidade onde os espera 
um lar. um jardim e o amôr. 

Como vê a leitora, é uma 
histeria simples, repetida to- 
dos os dias. 

Milhares de homen^ e mu- 
lheres seguem .o ; môr sem 
saber para onde eh os con- 
duz»na sua misteriosa senda. 

Seu melo é tão forte co- 
mo o clamor da r.ntmeza. 

. LV, .t:.....se Iíosis rncompee- 
endhlo pcl, razão, mas lu- 
minoso e claro dentro da al- 
ma e do coração. 

Venu s muitas vezes mu- 
Ihere-"rm gnificas. ligadas a 
homens aparentemente insi- 
gnificí ntes, mas para seu co- 
ração dp amorosa, ele é um 
heroc e domina como uni 
principe garhoso. Vemos 
unltieres, c( mo aquela Mary 

Ann. a ((tiem Disraelli amou 
paíxonadairente, apes- r de 

ter doze anos mais do que 
ele. 

Podemos procurai na his- 
teria e verificar que na sna 
maioria, os sábios cientis- 

tas. industriais e artistas, ven 
cem unicamente pela força 
maravilhosa do amor de uma 
mulher qhe os estimula e in- 
centiva . 

Quantas vezes um pobre 
estudante se transforma num 
sahi( . respeitado por todos, 
simplesmenle porque antes 
dos outros, um coração de 
mulher "viu" o gênio t o 
talento existentes em sua al- 
ma . 

E é nesse mesmo amor tão 
ardiloso quanto incohelente, 
que VVill Durant. o grande 
filósofo americano, baseia 
na crença na humanidade e 

num fiiluro mèTflor Sc o 
mundo está cheio de livros 
scepticos. de jornris repletos 
de crimes, o amor paira, aci- 
ma de tudo isto, jovem e 
construtivo para redenção 
dos seres. 

As mulheres, mais do que 
< s homens, sabem dessa ver- 
dade e é porisso que as ve- 
mos sacrificar mocidade, 
ideais, riquezas, para acompa- 
nhar o amor transfigurado 
numa criança a quem elas 
alimentam seu sangue e 
suas ilusões. 

.1: mais poderemos compre 
ender o sagrado misterie do 
amor. Sentimo-lo em todas 
as cousas e advinhatuo-lo em 
tudo; curvamo-nos ao seu im 
perativo chamado, muit.s 
vezes sabendo não ser a fe- 
licidade qde ele nos traz em 
suas azas. Mí,s continuamos 
submissas num fanatismo ir- 
refutável . 

Talvez porque a felicidade 
só exista na imaginação dos 
homens e a natureza que o 
acompanha sempre, permane- 
ce vítorios; através dos sé- 
culos . 

Uncontmndo no Amor a 
realização de nossas crenças 
mais puras, podemos (mesmo 
depondo por terra nossa as- 
piração de gloria ( riqueza) 
sorrir satisfeit; s para a i xj(s- 
tpnciii. (ámseguinios realizar 
1 lenaniT nlc n nosso desiiim 
fie uUilher; creádi ra da raça 
e do destino dos bomens. 
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Tome uma bem cortada saia d o flanela de lá e um ablu? ..«'r 
qualquer também de flanela e terá um vestido para quall1 

oeasiáo do dia, e muito leve e eleganle. 

A mulber e o matrimônio 

De Londres chegou até nós 
um ulil e inleressaiite lem- 
brete para as sçnhoras espo- 
sa . dado á publicidi de pela 
grande doutora Ethel Dukes, 
especialista em psicologia. 

Dodica-se essa dama ao es 
tudo da i Ima feminina. 

Após 
\ ições. 
ei i to, 

uma serit de 
esquecendo-; 

que antes de 

obser- 
e. por 
tudo é 

LOJA 

Americana 

A ÚNICA QUE SE ESPECIALIZOU EM APRESEN- 
TAR ESTE ANO A MAIS ATRAENTE E MARA- 
VIEHOSAr EXPOSIÇÃO ATE' HOJE VISTA EM 

PODEROSO EUMIHADOR uO ÂCiúO URiCu 
EFICAZ CONTRA OS MALES DOS RINS, FÍGADO, BEXIGA. ESTOMAGO E 

INTESTINOS 
0 GHA' DAS 9 ERVAS 

usado no chimarrào é agradavel. com assucar é delicioso, adicionado no leite 
poderoso fortificante. tom ado após ás refeições facilita a digestão. 

DOS 

Q UENTE OU ERIO E' DELICIO SO 

l 

A' venda nas Drogarias e 
DE PUBLICA SOB N. 175 

Distribuidores; 

Farmacias — ANALISADO E LICENCIADO-PELA SAC- 
EM 21-3-936. 

PREÇO POR PACOTE: 5$000 
JUSTUS & CIA e SILVIO PALERMO & CIA — PONTA GROSSA 
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Dia I: 

Papal Noel 

Jornal dos gráficos de 

CAMPOS BtAfíiO DOS 

vista 

lembrar sorne 
lanáa a 

ee(1 
mulher, pnra 
te que é psicóloga, fia' 
todas as donas de uni s^u||(, 
-liome" uma mensagem J11!. 

o que na sua opm • ^ 
t mulher não d< 

,ir 

expõe 
abalisada 
ser. 

"Ser dominadora; r. 
o marido na presença 
eeiros; insistir em uicnlitlC' 
lo; recusar-se a ser 
dos amigos qtie èJé 
tentar mostrar-se sup61",, 
faze-lo criado; insistir i'0 

Sejo de passear quando < 

aiB'#8 

tenha- 

(10- 

estiver fatigado; desfazei' ns 
sogra ou cm qualquer P8' " . 
te do mi.rido; individar'sl j 
recusar a ter filhos si ;,s 

sim o desejar". 
    —■—^, 

4H- 

0 marido ideal 

Niiiu; i nifuetc realizada n - 
lentemente entre cem mil jo 
vens ainericana;. chegon-sf a 
ci nchisão de ene o marido 
id ai deve reunir ; s segnin- 
le.- qualiitid's: ser leal. sa- 
dio ile t .n í íi e de espirilo. 
apegado k. r. li r i aralcr 
conciliador, estar sempre di 
bom humor, ser toleiv.nti . so- 
ciavel. cavalheiresco, inteli- 
gente para Irhmfar, não ser 
muito exigc-nlc em matéria 
de ciilniaria e. por ultimo, 
possuir algum alralivo físi- 
co . 

K' evidente a previdência 
dessas jovens que desejam 
assegurar seu bem estar con- 
tra os riscos do matrimônio, 
forjando, para ifcso. um ideal 
bastante adaptado aos seus 
pontos de vista 

BRINQUEDOS 
MAIOR variado sortimento, mais inmi-.-i 

nesta cidade! 
MAIOR CONJUNTO DE BELEZA MODERNIS- MO ATI HOJE IMPORTADO 

Porque LOJA AMERICANA este caprichou ano apresentai incomparavel em 
Be sortimento de artigos em atraentes, dos mais famosos fabricantes novos 

do mundo, POR PREÇOS DENTRO DAS POSSIBI- LIDADES DE TODOS. 
Selecionada Exposição dos afamados 

BEBES-CHORAO BONECAS 
ü ma bonita outra! — mais Mais que de 50 tipos diferentes de bonecas bebes inquebráveis. 

ENFEITES DE PINHEIRINH0 
Cordões Prateados — velas Castiçais um 

sortiménto de enorme novidades! 
AUTOMÓVEIS — REMOS — TICO-TICOS —- CAR 
RINHOS PARA CRIANUAS PARA BONECAS 
BICICLETAS REI ORÇADAS BLINDADAS 

PREÇOS BARATISSIM0S 
SOLICITAMOS senhoras Maes ■ : ■ n àzerem >i ias crianças .iS nossas exposições, proporcionando-Ihes MO VIEMOS DE assim VERDADE IR A ALEGRIA - PEDIMOS E \ CARECI!) A ME NTE T<)S m- 
teressaJos fazerem para suas antece- compras cora dcnei. e vitai para rrandes vespera de apuros aa 
NATAI 
Maravilhosa Exposição Novidades 

— Belezas meomparaveis! originais 
SO' NA 

LOJA AMERICANA 

AOS REVENDEDORES GRANDES DESCONTOS 

Av. Vicente Machado, esquina rua San 

tana — Caixa Postal, 103 — Fone, 225 

* 

-íuem 

h 

a* 

Viver os rin. fracos 
Tão poderá prescin 
iir das PÍLULAS X A\ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumalismo. Jonluras. 
incomodas da bexiga, 
ii regularidados urinarío^ ^ 
pronlamenle combalida» com 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador 
atividade renal faz com á1^ 
«aude se reslabeleça rapiciam®, ie 

d» 
a 

organismo do acum libertando 
outros o do ácido unco 

PÍLULAS 

SERVIÇO NACIONAL 
DE RECENSEAMENTO 

O Senhor ó 
trial ? Comerciante 
Agricultor ? 

O seu inten s c 
Recensenmento de 1 
deve se/ ninda maio' 
que o de rodos om ou 
tros brasileiros. ^ 

Do conhecimento d*' 
situação e\ata da lavou 
rs. da indústria e do 
comercio depende a í>0 

Iução de urna séne de 
problemas fundam eu 
tais pum. a prosperidade. 
o bem estar e a segura'1' 
ça desses colaboi adore ^ 
na grandeza do Brasil 

{Contribuição dm Inipreti"'' 
^wmêifainx) 
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MAQUINA 

| Maquinas e motores—Vendas, instruções e reparos com o sub-agente — AVENIDA VICENTE MACHADO N. 25 

i Ventura Í sííitç Peni!,nstra^es das e accssorio8 c instnições de bordados). 

(NOVA SEDE) 

DESEJA 
kOS seus f.mms e clientes om feliz natal e prospero mo novo. 
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Síarfs 3os CalffWl Ponía Grossa, ícrritnf o: T* 3c Çea. 3e 
^ ^'Ra ríTiii í ii * *r*thtw 

ara as Festas de Fim de 

Faça as suas compras na 

Casa Vicente Mott 

m 

1 

O MAIOR e o mais variado sortimento de artigos finos para o MíkL E »Of» so serão encontrados nesta h
Ct'b^v^Up0^t

e™rosseil= 

fazendo cada vez mais os paladares finos de sua freguezia. — Esperamos ir ao encontro das aspiraço ^ - 
se. — Comestíveis, molhados, etc., de que é a única e verdadeira espec alista nesta cr aoe 

CHAMPANHES 
Michelon Clássico doce, meio 
sêco c sêco — Gran Espuman- 
te Michelon — Fernet» — 
Quinados — Copnacs — Ver- 
mouths tinto, branco, doce e 
sêco — Genebra, Gins, Whis- 
keys, Biters, Madeira, Porto, 

Moscateis, Marsalla, etc. 
Expedição, para todas as loca- 

lidades, contra cheque. 

CAIXAS FANTAZIAS 
Temos rico e variado sorti- 
mento em coloridos chies e 

admiráveis paUagcns 
COLOSSAL SORTIMENTO 1)E 
BOMBONS E CHOCOLATES 

GANFRETES "DUCHEN" 
(Sobremeza finíssima) 

BISCOUTOS "DUCHEN" 

yuRn tintcs nu 

KEZA 
Chiante Bertoli, Alcebaça, Gri- 
gnolino, Bomteillan Cruzeiro, 
Cabernet Cruzeiro, Merlot Cru 
zelro, Aleatico Clássico Cru- 
zeiro, Frasqueira Cruzeiro, — 
Etna Único e muitos outros. 
FORMIDÁVEL VINHO NA- 
CIONAL A 800 REIS A GFA., 

(Oferta especial da casa) 

ARTifitS PARA NATAL 

Nozes, Amêndoas, Ave- 

lãs, Castanhas do Pará 

e Portuguesas, Passas, 

Figos, Geleias, Com= 

potas, etc. 

CONSERVAS DE 

PEIXES 
Sardinhas Portuguesas, Sardi- 
nhas Americanas, Atum, La- 
gostas, Salmon, Herrings sal- 
gados, Herrings defumados — 
Filets — Camarões secos e em 

salmoura 
SALMON E SARDINHAS 

NACIONAIS 

CONSERVAS CE LE- 

GUMES 
"Petit pois" nacional — As- 
pargos — Pontas de Aspargos 
— Champignons — Palmitos — 
Pepinos em vinagre — Pepi- 

nos em mostarda — Sopa 
Juliana 

Cestas "Vicente Mitti desde 501 e Cestas Especiais para Natal e Ano Novo 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NS. 60 E 62 - FONE 33-8. - PONTA GROSSA 

í 
11 

u _6ijernbrr> mês de festas, 
J de eixames. 

fes " al.10' C0ln0 1108 imlerio- ^ realizaram-se os exames 
'jn tle ano da Acadetnia 

1 endo ns inicio a quatro com 
fin €|'5tai"es de classificação, 
(|(|

allzaram-se a oito cajm os 
nono e ultimo ano. 

ii 'f>ln o termino dos exa- 
ilo p '' Al';»demia de Musica 
itia (irossa grava assim ls 1111 i nota de ouro nas 
r\i.l,nas brilhantes de sua 

ciência musical, 
l i,, .t11:estro Ântonio Melillo 

■ „ 0r da Academia de Mn- 
-'i do Paraná e a sra. Ma- 

'-niza X. Machado, Dt- 
''''a d;, Academia de Musi- 

iiia j ''"'d'1 Grossa são dig- 
í(r' felicitações pelo es- 
( Çn, dedicação e carinho 

vtp dne procuram desenvol- e .aperfeiçoar o gosto pe 
' nuás divina e sublime das 

,as: a musica. 
j\,.. j exames realizados pela 
leu .8 Musica, dados o 

pj 'e"' eonstituiu um aconte- 
'aento de alto relevo social 

!(, 1 no ponto de vista da ar 
dl|er no estético. 

,, . sT_belissimas peças, exc- 
1as' 8 P®'"8 diversas alu ,1'
s' de maneira impecável. 

I,"'"tiveram, por vezes, a se- 
'iiin ass's,encia em extasis.- „ lve momentoiS 

era co" 
,■ diz Victor IIugo, quando 
,1 j"'nnn e aprecia o belo, 
li,.' '"a parecia estar de joe- 
Sf:.8' Qtiidquer 

nde do corpo 
ara fechar cc 

■ s'jqualquer que fosse a 
IO. 

Oi;,. "'" 'vvnar com chave de 

Cr 
'Hh 

Io "/ l,'ss<' novel aconlecimen- 
bàa 1 levado a efeito no sa- 
l(wv

0' nove, nos amplos sa- 
, do Clube Pontagrossen- 

i,.' ."ni grandioso e imponen- 
,|0 'aile de gala, por ocasião 
.li /mal foram entregues os 

, / mas das que coucluiram 
'"rs.. este «no: 

( ^/dioritas Ismenia G. 
W » Sahd, Mirle Sa- t;; 'Maria Joaquina Proen- 
i ,/. -Veuza Ehlke e sra. Do- 

'' Steqdel Tourníer. 
II "" um explendor raara- 

Hij,1,080' sob a fulgencia das 
tje dentro da maior dis- 
,1 .Ho e elegância, a entrega 
itll mplomas ás jovens que 
„ ""naram o curso, este 

' "a Academia de Musi- 
® o baile que a ela sc 

Í>!iil v foi umn festa e 0111 

líj belos sob todos os pon 

ri,.01, volta das 20,30 horas 
i - dia, os amplos salões 
i^/^stocratico Clube Ponta- 
lifs Sl!nse Já regorgltavam de 
1,,8oas representativas de 

i/h melhor sociedade, 
niic áorhorinho, a alegria 

estampava em todas 

H i i M i I t t ll-H i i i rPhHi I iH-td M11 i I tj1!'! 11 i i t ii 8 H i 11111i» H'l ürüd t i rr» 11 êis t i'*l > 
as faces já prenunciavam a 
magnificência: de que prome- 
tia se revestir a festa. 

As 21 horas, chegaram ao 
clube, sendo recebidos á en- 
trada pclas gentis diploman- 
das, os srs. Fidelis A. Alves, 
representando o Exmo. sr. 
Prefeito c Paraninfo da tur- 
ma Àlbary Guimarães, aspi- 
rante Francisco de Paula 
Paixão Linhares, represou 
tando o comando do 13." R. 
I., padre Jorge reitor do Co- 
légio São Luiz o reverendo 
padr e Alfredo, representando 
o bispado e o Clero, ísmaei 
Machado, homenageado da 
turma- tendo então, precisa- 
mente ás 21.30 horas, tido 
inicio a festa oficia'. 
INICIO DA SESSÃO SOLE- 

NE 
Presentes as autoridades 

representante do paraninfo e 
o homenageado teve inicio a 
sessão solene, presidida pelo 
aspirante Paixão, mim gesto 
de fidalga gentileza do Dr. 
Edgir Chalband Sampaio. 

Em torno da mesa, com- 
posta dos srs. Maestro Auto 
nio Melillo Diretor da Aca 
demia de Musica do Paraná, 
Dr. Edgar Chalband Sam- 
paio secretário da mesma 
Academia. Fidelis Augusto Al 
ves. representante do prefei- 
to e do paraninfo;'íisptranle 
Paixão Linhares represen- 
tando o comando do 13.° R. 
I., padres Jorge' e Alfredo, 
representantes do Bispado e 
Clero, Ismael Machado, ho 
menegeado, sras. Maria j.uiza 
X. Machado, Diretora d > 
Academia de Musica de Pon- 
ta Grossa, QuinitB Fonseca, 
fnthon secretaria da mesma 
Academia, professoras Maria 
Cercai Corrêa, Salma Salo- 
mão Michaelis, Risoleta Car 
nasciali, alinharam-se os pie 
sentes afim de assistirem n - 
dos os atos. 

Logo em seguida o presi- 
dente da mesa convidou ou- 
tras pessoas de destaque a 
tomar parle ao lado de ou- 
tras autoridades. 
ENTRAM AS DIPLOMANÜAS 

Em pouco, sob um dilú- 
vio de palmas, entram no sa- 
lão as diplomandas deste ano, 
pelo braço de seus respecti- 
vos padrinhos, tomando as- 
sento nas proximidades da 
mesa. 

COM A PALAVRÃ A ORA- 
DORA DA TURMA 

Aberta a sessão pelo aspi- 
rante Linhares, foi dada a 
palavra á oradora da turma, 
senhorita Jamilc Sahd. que 
numa brilhante oração apre- 
sentou, em sen nome e no de 
suas colega^ seus agradeci- 
mentos e suas despedida ; 
aos seus maestros, sendo ; o 

terminar inlensainenle aplau- 
dida. 

Terminada sua oração, foi 
descoberto o quadro de for- 
matura que st achava oculto 
pela bandeira nacional, qua- 
dro sugestivo c belo, artis 
tico desenho do sr. José Da 
ros. 

Foi a seguinte a oração 
proferida pela senhorita Ja- 
mile Sahd; 

Umo. sr. Maestro Antonio 
Melillo. 

Exma. Professora Maria 
Lniza Xavier Machado. 

Exmo. sr. representante 
do sr. Prefeito Municipal e 
paraninfo desta turma. 

Minhas senhoras, senhores 
e distintas colegas. 

Por indulgência dc minhas 
presadas colegas, coi be-me a 
ingente tarefa de vir expres- 
sar por meio destas palavras 
uma profunda gratidão àque- 
les que, não medindo esfor- 
ços e sacrifícios, nos guia- 
ram através dos luminosos 
caminhos da divina arte de 
Enterpe. 

Expressar em palavras os 
sentimentos que neste mo- 
mento invadem nossos cora- 
ções juvenis, obra titanica, si 
não hnpossivel. pelo menos 
difícil aos veteranos paladi- 
nos du palavra, para mim as- 
sume proporções enormes, in 
comensuraveis e. si não fòra 
o sentimento da mais profun- 
da gratidão, 'declinaria da 
honrosa distinção que me ou- 
torgaram . 

Peço portanto, meus senho 
res e minhas senhoras, que 
nas minhas palavras não se- 
ja tomado o quilate de pure- 
za estilística, mas tão somen 
te a vontade profunda e enev 
gi< a de, embora pálidamente, 
expressar uma homenagem de 
profunda gratidão c reconhe- 
cimento. 

Na méscla de emoções que 
óra vicejam em nossas al- 
mas, sentimento^ de admira- 
ção e respeito a nossos mes- 
tres por sua ação proficien- 
lissima, não s5 na parte téc- 
nica, coftio no trato carinho- 
so o entusiástico com que 
sempre nos animaram, não 
só no grande aproveitamen- 
to r ic tivemos, como nas 
saud- (les profundas c impe- 
repiveis que deixam em nos- 
sas almas os momentos de 

(PONTA GROSSA) 
verdadeira elevação artística 
e moral, que aqui desfruta- 
mos. 

A vós dona Maria Luiza 
X. Machado, uma insigne 
mestra e amiga, fogem-me pa 
lavras para vqs expremir, sob 
aspéto fugaz, uma grande ad- 
miração pela v< ssa compe- 
tência. 

O respeito nosso pela vos- 
sa atitude, enérgica nos mo- 
mentos de excitaçâo, entu- 
siástica e encorajadora nos 
momentos de dcsfalecmien- 
tos, e os aplausos com que 
premiaste os nossos Iriiinfus. 

A vós, querida mestra, a 
hipotéoa de nossa gratidão e 
de nosso profundo aféto. 

A vós maestro Antonio Me- 
lillo, a nossa profunda reve- 
rencia ao vosso mérito de 
mestre e ao vosso gênio de 
consumado artista. 

Aceitai, vós que sois os 
aipostolos da harmonia, os 
artistas do teclado, os pro- 
pagadores da divina arte, a 
modesta mas sincera honuna 
gem das alunas que hoje, d,e 
vossas mãos recebem os seus 
diplomas como atestados con 
netos, junto aos louros dos 
vossos e dos nossos esforços, 
e como uma sincera homena 
gem aceitai, querida mestra, 
este quadro e junto dele os 
nossos corações. 

Em seguida usou da pala- 
vra o sr. Fidelis Alves que, 
cm nome do paraninfo, pre- 
feito Alhari Guiriiarães, que. 
por motivo de força maior 
não pudera comparecer, a- 

gradeceu a sua escolha pura 
paraninfo. 

Deixando-se levar pelo en- 
tusiasmo ardente que o em- 
polga, dada a solenidade do 
áto, o sr. Fidelis Alves pro 
itere uma vibrante oração, 
cujas suas ultimas palavras, 
foram acolhidas já sob nina 
m urdecedora salva de pal- 
mas dos presentes. 
ENTREGA DOS DIPLOMAS 

Não havendo .mais alguém 
c.uo desejasse fazer uso da 
palavra, passa a ter logar a 
entrega dos diplomas. 

O sr, maestro Antonio Me- 
lillo. Diretor da Academia 
i -• Musica do Paraná, passa 
então a fazer a chamada das 
diplomandas fazendo-lhes en 
trega doS respectivos diplo- 
mas. 

Damos a seguir o nome 
('•is diplomandas com seus 
respectivos padrinhos. 

Ismenia G. Cunha — pa- 
< rinho sr. João Nascimento. 
Jamile Sahd   padrinho sr. 
Jorge Sahd. Mirte Saboia — 
padrinho sr. José Pilt; . Ma- 
ria .). Proença — padrinho 
sr. VValdomiro Proença. 
Neuza Ehlkc-  padrinho sr. 
Mario Lopes. 

A primeira a receber seu 
diploma foi a senhoriti Is- 
menia Cunha, em seguida fo- 
ram distribuídos os outros, 
sendo caJa diplomanda au 
receber o, diploma calorosa- 
mente saudada por uma sal- 
va de palmas e em seguida 
profusamente felicitada por 
parentes e amigos. 

Escola de Farmacía e Odonto- 

logia de Ponta Grossa 

AVISO 

De ordem do .Sr, Dr. Diretor desta Escola, levo ao conhe- 
clmcnto dos interessados, que as provas de exames finais de 
1 época de ambos os cursos e de todas as series desta Escola 
tçrão inicio no cia 18 do corrente ás 19 horas, estando desde 
ja as respectivas bancas e horários afixados no lug-ar de cos- 
tume neste Educandario. 

Secretaria Escola dc Frrmacia e Odontologia, em 15 
de dezembro dc 1939. 

OLAVO CARVALHO 
.     Secretario. 

Terminada a enlrega dos 
diplomas, teve logi,r o pro- 
grama de audição a dois pia- 
nos, executado pelas diplu- 
manda-, e que constou do se- 
guinte; 

Hino Nacional Brasileiro 
— Francisco Manoel. 

2." Rapsódia Húngara — 
Lizst — Bandel. 

Marcha Militar — Schu- 
bert. 

Polonaise em lã maior — 
Chopin. 

Durante essa hora <1® arte, 
nos foi dado apreciar a iec 
nica, a peneiçao da execuç- 
aeinonsiraUas peias a-piooi,.. 
u. s que foram grandemenit 
dpiaimidas. 

D.».as as peças exccutaim- 
agraciaram gianaemenie a a- 
ostencia, lazenao-.a iremu 
ue entusiasmo, porem cieiux. 
amas e eugua ue iqeiiçuo es 
pecial a polon. isc em o 
maior de Gaopin que tocaua 
a qu. tro mãos de maneira 
seutuuental e briiuame, uou 
xe, desde seu inicio ate o xi- 
ual, c assistência preza num 
sentimento ue vencura e ex- 
tasia, parecendo levar a alma 
acima das paixões e das co- 
moções vulgares. 

ENCERRAMENTO DA 
SESSÃO 

Finalizando o programa 
de audiçao, o .presidente da 
mesa deu por encerrada a 
sessão, pedindo aos presen- 
tes que saudassem as diplo- 
mandas com uma prolonga- 
da salva dc palmas, no que 
ioi atendido nesse seu gesto 
de grande cavalheirismo. 

Teve logar em seguida o 
imponente baile, que se pro- 
iongou até altas noras da 
madrugada de domingo. 

Uma d;.s notas mais dis- 
tintas e elegantes da festa, 
foi sem duvida a presença 
do que ha de mais (listinto c 
seleto em nossa sociedade, 
com a ipi-esentaçao de jo- 
vens em maravilhosas toile- 
tes, que deslumbraram já pe- 
la riqueza de contccção já 
pela tonalidade c bom gosto. 

Seria impossível descrever 
a beleza das toiletes que re- 
verberavarn sob ã profusão 
do luzes, dando, no conjun- 
to, um "que" de maravilho- 
so. 

Citemos algumas delas que 
pela graça, beleza e distin- 
ção mais nos chamaram a 
atenção; 

Srta. Florzinha Silveira — 
trajando vestido de tafetá 
amarelo esverdeado, modele 
Maria Antonieta; 

Srta. Luci Cunha — or 
ganfli branco, modelo vapti- 
lOSO; 

Srta. Laurita Cunha — vc 
tindo tafetá verde maJvc em 
magnífico talhe. 

Ana X. Machado gracio- 
;a toilete de organdi rosa es 
tampado, com faixa de lalt- 
tá que tanta elegam ia lha 
dei i; 

Srta. I crcv.a Ramo.; - nr- 
aadi verde claro modesto e 

belo; 
Srta. Diva Ribas Elejv.n 

te verde claro de Crépe Gooc 
gele; 

Srh,. ~Stcla Marins — ma- 
jestoso modelo de organdi 
ranço estampado; 
Srta. Leonira Ehlkc — lie 

ssimo e viyporoj-o vestido 
i organdi bcanco; 
Sela. Ismenia Cunha  

do de musselina cor do ro- 
s:. enfeitado dc flores, um 
dos mais bonitos, talvez o 
mais rico e belo vestido den- 
tre os que tanta graça ^ t 
tinção deram ã reuu ... , 

Jamile Sahd — grucp -o 
vistido de tafetá i" a; 

Mirte S: bola —.elegante e 
vaporoso traje e organza; 

Maria Proença — ttajan.Io 
nm vestido de riioi e sv -a, 
bordado .ã missangas; 

Neuzu Ehlke — Uiitla m 
fofos Ei lllores de elevnaa 
graça e beleza; * 

Zézita Ribas — graci '.o 
traje de organdi branco; 

Sras. Leopoldo Cunha — 
rio. toilete de tafeia Rüis de 
rose; 

Sra. Ulisses - Moreira — 
vaporpsa toilete rosa; 
Sr.. Newton Souza o Silva - 

belissima (oilti: azul per- 
vanche; 
bra. Nelson Solano — ima-c 

eiegante lontic neec. 
Jb iimnuiuue ele oimas 

mais que. nao nos 10» po.>oi- 
vei saner o nome. 
Valsa TESOURO (Slrae.ís) 

A meia-noite1, foi uiei eema 
pelas üipionuuaias aos s. 
i; urinlms uma bnissnu, vai 
sa de Strauss, muiulaua — 
Lesouro, — a qual lui uan. .- 
,ia de maneira urinu.rite pe- 
■a^ aiplomandas com seus pa 
drinhos. 

O jazz Guarani esteve á ai- 
tura do conceito cm que é 
tielo brinuaiu-u nos . ■> 
que, dançanunF^ et irgj.awan 
,.s saiões, comqis uimuas uõ 
vidades musicais. - 

A festa e o baile con .11- 
tiuram um nota altamente 
óstinta e brilhante em nossa 
vida social, deixando em to- 
dos grande saudade e gr-nu 
recordação já pela genüLra 

fidalguia com que as g u- 
tis d" omaml: s , 
na .".. ia Luiza 
i liado uirciora da 
dc Musica usaram 

. .a 

a sra. i o- 

Acade.u.a 
p. ra Cohi 
lá estivf- 

C l" 
'V .1 
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Razões Que Jiistiíícain a Cou 

servação De uina Tradição 

O DIAKtO DoS CAMPOS 
tem dupla razão de pugnar 
com afinco para que o Na- 
tal dos Pobres que promo- 
ve todos os anos se revis- 
ta sempre do maior bri- 
lhantismo. Primeiro por- 
que cumpre àqueles que 
empunham presentemente 
o leme deste jornal guar- 
dar uma tradição cheia de 
méritos e que outra não é 
do que essa cruzada de fi- 
lantropia. Desde os seus 
primeirog anos de existên- 
cia. com eífelto; esta folha 
vem realizando o Natal dos 
Pobres. 

A outra razão porque nos 
predispomos com a melhor 
boa vontade para que essa 
pagina de altruísmo não 
seja banida dos anais do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, é 
porque somos humanos co- 
mo toda a gente. 

Quem quer que haja as- 
sistido ás destribuições de 
generos alimentícios, pe- 
ças de vestiário, brincos, ( 
etc., que fazemos todos os 
anos defronte á nossa reda- 
ção, não hade, jamais, ne- 
gar o seu apoio a tal íni-, 
ciativa. 

E' que um sem numero 
de infelizes, homens, mu- 
lheres e crianças, que tra- 
zem no semblante os tra- 
ços do sofrimento ininter- 
rupto, que habitam man- 
sardas e que mostram nos 
an.drajos ou nos estigmas 
físicos toda a extensão da 
miséria humana, é que cen 
tenas e centenas de entes 
desditosos vêm ter á séde 
do nosso jornal para, com 
ar súplice, pedir alguns 
metros de tecido de infSma 
qualidade, alguma quanti- 
dade de alimentos que 
11'es faça esquecer por 
iíiii momento a indigencia 
em que vivem! 

R é de ver a alegria que 
o menino roto sente ao 
aprnhar o brinquedo que 
ronca antes possuiu! E' de 
ver a satisfação cem que 
a pobre mãe apanha al- 
gntis qulos de generos ali- 
menticios! 

São cenas que se refle- 
tem maig nu coração do 
que na imaginação e que 
não podem ser descritas 
com a fidelidade com que é 
sentida 

Ainda no ano passado, 
depois de um trabalho es- 

frlfente. desenvolvido pa- 
re contentar a turba de pr- 
dintes, o jornalista se pre- 
dispunha a um descanço, 
quando sente que alguém 
lhe toca, solicitano a sua 
r.tenção. Volta-se e vê um 
infeliz menor, aleijado, mal 
podendo se manter em sua 
tosca muleta. 

— Desejava, disse, que o 
senhor me desse um brin- 
quedo. , , .— implorou o 
a.leijadinho 

— Impossível. Todos os 
brinquedos já foram des- 
tribuidos. Agora só ha 
aqui pouca quantidade dê 
sjroz, feijão e farinha, pa- 
ra os retardatarios. Quer 
levar um pacote? 

— Mas eu queria um 
brinquedo! Nunca possui 
um. 'l^enho tanto pedido ao 
meu santo que me dê um! 
Oh!. como desejaria ter um 
cutomovelsinho! 

— E porque não se ache- 
gou antes, como os outros 
meninos, para o obter? 

O desditoso menor não 
disse palavra. Deixou-se to 
mar de «m ar contristador, 
limitando-se a olhar para 
o pé inutilisado e para a 
muleta que lhe assegurava, 
mal e mal. o equilíbrio.. , 

O jornalista compreendeu. 
Convidou o aleijadinho a 
sentar-se_ E, tomando de 
uma bolsa, tirou dali uma 
cédula, com a qual momen- 
tos depois satisfazia a. gran- 
de ambição daquele meni- 
no de olhos vivos que ti- 
nha a desdita de ser de- 
formado . 

O menor, apanhando o 
presente, não poude conter 
as Lagrimas, lagriniaK de 
alegria. E. com voz meiga, 
agradeceu: 

— Que Deus lhe pague! 
Foi esse agradccimoto a 

maior recompensa que o 
jornalista teve e o motivo 
para maior coutentaraení:> 
em seu proprio natal. 

E é porisso tudo que con 
tinuamojj trabalhando e ha- 
veremos de trabalhar sem- 
pre para. que o Natal dos 
Pobres do DIÁRIO DOS 
CAMPOS seja o halo de 
alegria e bondade que, par 
tido do nobre coração do 
pontrgrossense, vá legar 
Um pouco de felicidade 
aqueles que são constante- 
mente perseguidos pela des 
ventura. 

Um CONFERÊNCIA DO 

PADRE LEOPOLDO 

BRENTANO 

Será realizada hoje á 

noite no C.O.P. 
Encontrando-se na cidade o 

ilu ;tre prelado Pe, Leopoldo 
Brentano, conhecido em todo 

i paiz pela profundidade de 
-(.as conhecimentos em ques- 
tões de legislação social e tra- 
balhista, realizará ele. hoje á 
noite, na séde do Circulo Ope- 
tario Pontagrossense. uma con 
ferencia sobre assuntos de sua 
especialidade. 

Para a conferência do Pe 
Leopoldo Brentano, que terá 
inicio ás 20 horas, são con vi- 
iados não só os socios do Cir- 
•ulo Operário, como todas as 

pessoas que se sentirem inte- 
ressadas. 

» 
Faleceu o capitão 

Casarí 
BUENOS AIRES, 16 (U. P., 

?encia norte americana) — 
'or motivo do falecimento do 
ipitão de navio argentino Ma- 
o Casari, o ministro da Es- 
anha, sr. Ramon Serrano Sun 

rer, enviou uma nota de pe- 
Br.mes do ministro da Marinha, 
destacando que o capitão Ca- 
iari 'desenvolveu eficacissimo 
trabalho humanitário pela Es- 
panha" . 

  o  
\ produção de cereais 

da Argentina 
BUENOS AIRES, 16 (U. P., 

agencia norte americana) — A 
rtireção Econômica Rural e Es- 
tatística, formulou o primeiro 
calculo da produção de ce- 
reais da colheita fina de linho. 

De acordo com çsse calculo, 
o rendimento total da colheita 
estima-se em 1.250.000 tone- 
ladas de linho. 900.000 de aveia 

Sepultadas as vitimas 
j® harrivel cJesastre de 

Penta Uma 
SÃO PAULO, 16 (A.U. Bra 

sil) — Com grande pompa c 
solenidade foram sepultados 
hoje nesta capital, as vitimas 
do lamentável desastre de 
í viação em Ponte Nova. no 
Ustado de Minas Gerais. 

LIO. 16 (A.U., Brasil) — 
Com honras militares e nu- 
meroso acompanhamento foi 
hoje inlnimafjn no Cemitério 
de São João Batista, o capi- 
tão Cristóvão Fern /.. que es- 
tava comissionado no posto 
de major da Força Publica de 
São Paulo, e que faleceu tra- 
gicamente no desastre de Pon 
te Nova. 
 o  

Prorrogado o tratado 

comercial entre a Ale= 

manha e a Hnngria 
BERLIM. 16 (T.O. agencia 

alemã) - Foi oficialmente 
auunciad i a prorogação por 

mais dois mêses da vigência 
do tratado comercial entre a 
Alemanha e a Hungria, o qual 
estaria caduco no proximo 
dia 31. 
0 Vesuvio entrou em 

erupção 
Bf MA, (A.S.. agencia ita- 

liana) O Vcsuvio entrou 
hoje, repcntirianienle, em 
grande ; lividade, estafaeleccn 
do j anieo cnlre a população 
dos arredores, 
 o 

Faleceu o presidente 

Panamá 
CIDADE DO PANAMÁ, 16 

agencia norte americana) — 
Em consepuencia de um co- 
lapso cardirco, faleceu hoje 
nesta capital, o Presidente da 
Pepublica, sr. Aroscenena. O 

Fernr.ndez Israel assu- 
naip interinamente o governo 
devendo nele permanecer ■ lé 
que sejam feitas as novas elei 
ções. 

Os círculos políticos de- 
clarai)) que o futuro presiden 

i n 11111 n 111 n n 1111 m 11111 u 111 n i n i n 1111 

to da Republica será prova- 
velmente o sr. Boyde. atual 
embaixador junto ao governo 
norte-americano e o qual dei 
verá embarcar para esta ca- 
pital, dentro de breves dias. 
 o  

Teria Etavido uma bata- 

lha naval nas costas 

belgas 
BRUXELAS, 16 (U .P.. agi u 

t i, norle americana) — 
Anuncia-se que. na cosia bel- 
ga. foi ouvido um forte ca- 
nboneio, presuinindo-se (pie 
esteja se registando uma ba- 
talha navi l de gr; ndes pro- 
porções . 

Aprisionado um navio 

mercante japonês 
AMStERDAM, 16 (U. P-, 

[gencia norte americana) — 
O navio mercante japonês 
"San .fuan Marú" foi inter- 
nado em um porto inglês, em 
virtude tie transportar mer- 
cadorias exportadas pela Ale 
manha, 
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Hotel Casimíroí 
Proximo á Estação da E. de Ferro — 

Asseio. Prontidão e Seriedade 
i 

Proprietário: 

CASIIRO SOKOLOHI 

r 

t 
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ÓTIMAS ACOMODAÇÕES PARA OS 

SRS. VIAJANTES E EXMAS. 

M,s "íe m\ 
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750.000 de cevada e 360 000 de 
[•enteio. 

—— o  
A neutralidade ameri= 

cana e o combate na= 

vai do Uruguai 

BUENOS AIRES, 16 (U. P., 
agencia norte americana) — O 
ministro das Relações Exterio- 
res, sr. Cantilo, entrevistou-se 
na manhã de hoje com o pre- 
sidente Ortiz, informando-o da 
consulta formulada pelo gover- 
no uruguaio sobre a atitude a 
adota: ante a violação de sua 
neutralidade, cometida por oca 
dão da batalha naval de Pun- 
ta dei Leste. 

A respeito, guarda-se estri- 
cta reserva nos círculos ofi- 
ciais. O presidente foi também 
informado do estado das nego- 
ciações com os Estados Unidos, 
iiara finalização do convênio 
.•cmercial que será assinado no 
fim do ano. 
 o  

A Ista de promoção dos 

oficiais do Exercito 
RIO, IS (A. U. Brasil) — 

O Ministro da Guerra, gene- 
ral Enrico Gaspar Dutra, en 
tregará no proximo dia 2ã 
ao Presidente da Republica a 
lista das novas promoções de 
oficiais do Exercito Brasilei 

A ALFAIATARIA "B0RSAT0" 

felicita aos seus ami= 

gos e favorecedores, 

desejando=lhes "BOAS 

FESTAS" e "FELIZ 

ANO NOVO". 

1) transito de indeseja* 

veis nos paises da 

America 
BUENOS AIRES, 16 (U. P,, 

agencia norte americana) — 
Por decreto do poder executi- 
vo, aprova-se o convênio as- 
sinado entre os ministros da 
Fazenda da Argentina, do Bra- 
eil. do Paraguai e do Uruguai, 
relativo ao transito pelas fron- 
teiras. de pessoas sem docu- 
mentação. ou daquelas que se- 
jam conhecidas como pertur- 
badoras ou indesejaveis. 

O convênio foi assinado a 3 
de fevereiro do corrente ano, 
cm Montevidéo. 

Mais um candidato á 

presidência dos Esta= 

dos Unidos 
NOVA YORK. 16 (U. P., 

agencia norte americana) — 
O Vice Presidente dos Esta- 
dos Unidos, sr. John Gay 

oor, em um discurso pronim 
ciado hoje numa cidade do 
Texas, drclarou que aceita- 
rá sua candidatura ás futu- 
ras eleições para Presidente 
da Republica, pelo Partido 
Democrático. 

GentiSesa do embaixa- 

dor alemão aos chefes 

turcos 

ANKARA, 16 (T.O., agen- 
cia alemã) — O sr. Franz 
von Papcn, embaixador ale- 
mão nesta Capital, ofereceu 
hoje um banquete ás autori- 
dades turcas, ao qual compa- 
receram o Ministro-Presideu- 
te o Ministro do Exterior e 
outros altos funcionários do 
Ministério do Exterior áa Tur 
quia. 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO, 47. 

Ponta Grossa E. do Paraná! 

fPFNSÍfl "IRATY 

Ai^nida Fernandes Pinheiro N. 27 

Cosinha á Brasileira 

FORNECE MARMITAS E ACEITA 

PENSIONISTAS 

Propretaria: MINERVINA FREITAS DOS 

SANTOS 

Esperado em Pelotas o 

Atinistro da Fazenda 
PELOTAS, 16 (A. U. Bra- 

sil) — Está sendo esperado 
amanhã, nesta cidade, o sr. 
Artur de Souza Costa, Minis- 
tro da Fazenda, o qual vem 
paraninfar a nova turma de 
baeharelandos pela Academia 
de Ciências Econômicas. 
 o  

Não obteve autorização 

para se alistar na avia- 

ção francesa 
PARIS. 16 (S. P., agencia 

inglesa) — O Conde Paris, 
herdeiro presuntivo do trono 
da França, não obteve auto- 
rização para se alistar na 
aviação francesa, conforme 
havia requerido. 

BITER "AGUIA" 
é a ultima palavra dos finos 

aperitivos 

Proibida a exportação 

de material de ae= 

ronautica 
NOVA YORK, 16 (ü. P. 

agencia norte .americana) — 
O governo norte americano 

proibiu terminantenie • ^ 
exportação de nude'1' 
construção aeronáutica ^ 
países que bombardeia 
did(s abertas.  ^ 

Raid aereo de 

a Lima 

BOGOTÁ', 16 (ü. 
cia norl americana) 
piloto militar HenOquc ^ 
cha solicitou ao Minis'®1 a. 
GuerrS, a necessária aui . 
zaçâo para realizar i|nJ |j. 
sem escala, desta capda 
mu. 

MEDIDAS DE 

CIA NA IUGOSLAVA 
BELGRADO, 16 

agencia .alemã) — V 0 
ta Oficial" de hoje Pl,lj" .,,1 
recente deêreto -ovei'111' ■ ,[. 

que modifica o i>n ^ 
sobre a proteç" 

lal 
derreto sobre a 
Estadb. A principal 
introduzida nas leis |n|er 
rança permite á P0'lC'a sSliaS 
nar a domicilio as P®'anSsí 
consideradas 

alteraÇ"" 
de s? 

domicilio as a 
como PÇ"«0'va 

a ordem publica . Esta 
forma de detenção seri' | ,10 
gulamentada pelo n)inis 

do Interior. . 
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para quem comprar um radio R.C.A. 

Vitor modelo 1040 do único disíri 

bui nesta cidade 

J0A0 VARGAS DE OLIVEIRA 

Rua Cel. Dnlcidio n. 86. Fone 456. 

ã 111111 m 11 i 11 > 11 u i n 1111 n 11 n 1111' ***** 

Calcados a Granel...! 

(m Bello Horizonte 

\ despeilo da alia dos calçados, continuamos a vender os nossos artigos com preços relativamente baixo, devidoao nosso grande estoque de maioria prima 

Em Dezembro 

2: 

,altos de sola 

Saltos 3, artigo preto e na cor moderna, 

todo forrado de couro  

3 ou 4 centímetros, na côr preta ou bric, cal= i }S|!I||| 

cados estes acabados de íabrear  

U V Artigo preto ou marron, artigo ao alcance de 

todos- RECUME 

I / ¥ V Artigo fino, bom acabamento, salto S ou 6 cen 

tímetros, em diversas cores  

"liííz xr 
Ultimas creaçoes em c oures diversas e mate= 

riai finissimo=  


